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0 anniversario do presidente Joio Snassuna
in a u g u ra ç ã o  d<m sé d e  d a  CtuJbe d o s  B ia r io s

d o s  re tra to s  d a  eheJFe do
M a d e iro s  4

g o v e r n o  e  d a  d r ,  J o ã o  

M ota s d e  r e p o r ta g e m

M p p © s iç ã o  
M a u r íc io  d e

N5o passou no ambiente d e , d,r,KIr a construcção deste edifício 
sluplicidade c modéstia, tso (t0 deixando, tairaz, outros do maior com- 

j  . . . , .  petencla architcctonica e de mais finoagrado do chefe do governo, o lgosto arllslico
n ata liciod e s. cxc., hontem tra n s -j Dentro das minhas possibilidades 

porém, e levado pelo Immenso desejocurso. «
O sr. dr. JoSo Suassuna foi 

alvo de manifestações singular­
mente expressivas, promovidas 
pela sociedade parahybana no 
que possúe esta de mais illus- 
tre c mais representativo.

O Clube dos Diários, grêmio 
recreativo de nossa elite social, 
inaugurou a sua séde—um bello 
edifício á rua Duque de Caxias 
—sob os auspícios do chefe do 
executivo, e como uma home­
nagem especial a s. cxc. O re­
trato do sr. dr. J**âo Suassuna; 
foi apposto no saiao nobre do 
alludido sodalido, ao lado do 
de dr. João Maurício de Me­
deiros, seu primeiro e actual es­
forçado presidente.

Deslumbrante—é bem esta a 
expressão—foi a festa do Clube 
dos Diários.

Não sómente pelo ambiente 
de musica, de luz, de sincera 
alegria, creado para a realiza­
ção de tão desvanecedora prova J 
de apreço ao sr. presidente doi 
Estado, mas principalmente pela i 
cordialidade, pela effusão de sen-1 
timentos desabrochados no es­
pirito de quantos compareceram, 
á festividade, assignalada pela 
mais alta distineção c elegancia.

A familia parahybana presen­
te á encantadora festa inaugu­
ral, associou-se de coração á  
homenagem feita 20 presiden­
te João Suassuna, lealçando-a, 
numa exponenciação de carinho­
so affecto, que muito deve ter 
emocionado a s. exc.

Passamos a descrever o que 
foi a festa de hontem do Clube 
dos Diários.

A’» 20 horas, ao imponente edifício 
do Clube dos Diários começaram a 
aífluir os convidados, ficando repleto 
o salão dás danças de cavalheiros, 
senhoras e senhorlbis de r.ossa elite 
sociaL

O sr. presidente João Suassuna che­
gou ás 22 horas, em compahia de 
auxiliar* s da aámh.iitraçio e amigos 
Na escadaria, po iavam-sc cm alas 
numerosas senhnritas que cobriram 
de flores s. exc.

O chefe do gotãrno presidiu ásc: 
são inaugural, ladeado pelos srs. drs. 
João Maurício de Medeiros, José 
Gaudcnclo. Álvaro de Carvalho e Ri­
beiro da Cruz.

Dcchr.da aberta iquella, falou em 
primeiro logar o sr. Marlano Falcão, 
enet rregado da conslrucçio do predlo, 
que p enunciou o scgoihte discirno :

de ver coroada de exito a obra que 
idealizámos, fiz por onde correspon­
der á espectativa daquellcs que de­
positaram cm mim a sua confiança, 
com o honroso encargo de que hoje 
vos dou conta, c sc não atlingl ao 
grão de perfeição que sonhámos, foi 
porque a tanto não mc ajudaram os

dade entre associados que cantam hym- 
nos de allelula e de vlctorla; cila, re­
presentando um trlumpho, faz a apo- 
theose da alliança entre este Clube e 
a família parahybana.

Bem justo é o regosijo ruidoso dos 
propugnadores da idéa; bem legitimo 
o alvoroço com que se celebra faus- 
tosamente este acontecimento; bem 
merecidos os haustos de enthuslasmo 
com que se asslgnala este evento tão 
significativo á civilização e ao nosso 
meio social.

O sentimento que despertou em cada

. .J

meus parcos conhczimeatos da nobre 
arte de edificar.

Antes de terminar, sr. presidente 
sinto-me no dever de expressai aqui 
os meus agradecimentos a todos quan­
tos movidos pelos mesmos sentimen­
tos e animados das mesmas ambições 
de progresso para esta sodedede, 
trouxeram a mim o concurso valioso 
d na suas lúcidas Intelligenclas c d is 
8Uj s  férreas energias, já aclarando um 
ponto complexo e duvidoso, já  pres­
tando notável auxilio na direcção c

um dos seus fundadores, linpclliado 
energias, coordenando vontades, con- 
centraodo resistências, preparando rc- 
so'uçõ»s, formando tenaeldades, des­
dobrando actividades em prodígios 
de eíficlencla, crislailizou-se cmflm 
uesta obra que nos orgulha c nos 
desvanece.

O calor do primeiro momento não 
mudou de gradação; fez a ebulição 
que transformou a Inércia em movi­
mento, coinmunlcando força c trans- 
mltilndo incitamento aos que se não

execução ifos serviços, concorrendo deviam amortecer na passividade,nem

FALA O DP MAPI ANO FALÇAO

•Sr, preiidcnte do Clube dos Diá­
rio» Antes de ser Iniciada a magna 
soltnnidade, a memorável sessão que, 
esteu certo, deixa r i  gravada com let- 
tras dc ouro na historia tío> grandes 
leitos, dos sublimes emprchendlmen- 
tos c das ale.-piadas realizações, a 
c-xcelsa victorla do nosso pavilhão 
tricolor, com a Inauguração da séde 
social do Clube dos Diários, no dia 
de hoje, que representa para a Para- 
byba um duplo motivo de contenta­
mento, 1* porque lembra um sonho 
transformado im realidade, 2* porque 
asslgnala a data natal ida do seu emi­
nente filho c digníssimo presidente, o 
exmo. sr. dr. João Suassuna, permlttl 
que <» vos» o humilde conioclo se des­
obrigue da honrosa missão que lhe 
•ol commcttlda pela illustre dlrcctorla 
de que sois o honrado presidente.

Passando ás vossas mãos at. duaa 
chaves des'e predlo, quero também 
aproveitar o'enccjo para encarecer a 
benevola complacência dos que em 
mã hora sc lembraram dc mim para

assim para a sublimidade do nosso 
Clube e maior grandeza da nossa bôa 
Parahyba.»

Em seguida, usou da paLvra o sr. 
dr. José Gaudcnclo, para inaugurar 
os retratos dos srs. drs. João Suas­
suna c João .Maurício dc Medeiros, 
desvendados entre palmas da ass'e- 
tencia.

O DISCURSO DO DR. JOSÍ üAUDF.NCIO

«Exmo. sr. dr. João Suassuna, presi­
dente dc honra desta sessão; illustre, 
presidente c demais socies da Clube 
dos Diários; exmas. srat*. e meus t>rs.:

Multo me comprazerla se fados bem- 
fazcjts mc patrocinassem no exercício 
do oneroso encargo de orador do Clu­
be dos Diários; se me affagassc a musa 
da arte c Insplradora da poesia, neste 
momento dc tanto esplendor, quando 
o cspiiito se extasia na absorvcncia 
deste quadro maglco dc magnlilcni- 
clas.

Certo estou de que não terei a ven­
tura nem o deleite de vos trazer con­
tribui ;ío  nlgurna dc realce c a minl- 
ma paiticulj de valia nesta augusta 
tolennldade.

Mas, te  escaeseiam os encantos da 
oratoria, nem por itso o vossa man- 
datarlo apobiatarla o seu officlo nem 
se constrangería dc cumprir o seu de­
ver, valendo-se do fervôr de sua so­
lidariedade para com aquellcs que o 
honraram cotn esta delegação.

E por mais temente que fosse deste 
auditório, táo culto c tào rci.pdt- n i, o 
mais representativo da mentalidade 
parahybana, não podería declinar des­
sa confiança c dessa dignidade.

Senhores
E’ a inauguração do Clube dos Diá­

rios que canvnca toda esta assistência, 
e Imprime toda C6ta magestade.

A mesma testa não exprime tão só­
mente uma cxhultaçlo de confratcinl-

soffrcr a angustia do proprlo aban­
dono, á mcrcé de Indulgências alheias, 
na Inconsciência do seu amôr prop/io 
e sem sentir a torpesa de uma dimi­
nuição moral.

Reeord:mos aquelle primeiro brado 
aqutlle primeiro foque de marcha e 
de avanço, no feliz ensejo da festa 
recepcionaria ao ccl. Odilon Mesquita* 
tão grata á nossa lembrança e tão 
Impressionante á nossa alma, e quan­
do uma prodigalidade deaffcctos c de 
carinhos nos acolhia no recinto da- 
quelle lar.

Podería parecer que u fundação do 
Clube dos Diários, promcttlda acclama- 
torlaincntc, por entre as louçanlas da- 
quella festa, c no ardõr daqucllas 
emoçõe?, flcatse apenas na fugacida­
de daquclle delírio c transitei lamente 
ndcjucllas vibrações, tão Intensas quan­
to arrefecivcls.

Mas náo: apwlla Iniciativa não era 
tiinlda, náo era lantochlca, não era 
passageira, não era Improficua; cila 
emergia da límpida vertente da nossa 
sinceridade c formaria caudal na opi­
nião publica, para merecer, mais tarde, 
os applaubos da sociedade parahy- 
bana.

E cis a semeadura convertida cm 
searas c loiros.

Todo tentamen e toda causa que 
provenha, assim, de um ideal dc bem 
c dc grandeza, ampara-se nas bên­
çãos e na acccltação dc todos.

E msis vale aquclla que porfla sa­
crifícios, que desafia Incertezas, que 
sem temer Insucccssos, affronta teme­
ridade!*, para exaltar-se ua galhardia 
do seu exito,

Mezcs apenas, o cmprehendlmento 
que para uus se alflgurára ficção, um 
desses assemos dc aventura, um com- 
mettlmento dc destino frustranco, é 
hoje uma realização.

Poucos eram os Impávidos tocados

do mesmo Incentivo, dominados da 
mesma nobresa dc coragem, c que se 
decidiram a empenhar o brio, o es­
forço c a fé, para que este gremlo 
recreativo viesse disputar a primazia, 
viesse a ter o rclfivo de superiori­
dade e fosse um cxponcncial socie- 
tar’o.

Sem repulsas c sem desaggravos, o 
novo Clube deveria ter a maior ac- 
tuação de prestigio, a orientação dc 
o-tros princípios, a directrlz de ou­
tro reglmen, o bafejo de outra sorte 
e a garantia dc outros estímulos.

E emquanto sopravam essas nossas 
esperanças e esses nossos ansélos, 
outros prc-saglavam fatidlcamente a 
derrocada.

Os despeitos e os máos vatlciníos 
não conturbavam, porém, os sonha­
dores in*.rsns’gen!es, nem se abala­
va o ;n ’mo e o fortalc. iiiento d s 
que juraram vencer coit a tudo e 
contra ted >s.

Maiores que no3 fossem as apprc- 
hensôe.*, e os augurios pessimistas 
fCiumbrassem o n<>sso hoilzontc* 
mais Imperativo cra o nosso d .-sigilo, 
mais erguida cra a nosra attltude, 
mais valorosa *.ra a nossa abncgição. 
mas decisiva e mais vihemcnte cra 
a nossa pugna Id xd*.-.

InvLtjS, serenos c fraternos, nós 
somos agora os g>orif cad ares deora 
obra que se oitenta, para dcíkmbrar 
os que nos desdenhavam. Ficará a sc 
ref.ectir em nossa a>ma como uma 
maravilha d.i r.ossa pcrse>crança c 
como um cnlévo da nossa união c da 
nossa concordia.

Esta occurrencia festiva suggestio- 
na menos p J j  Imponência ornamen­
tal, e pela sumptuosldad: do seu con- 
juncto para mais realçar pela distineção 
da sociedade parahybana, aqui repre­
sentada nas figuras mais eminentes.

Para maior ufania nossa, aqui está 
o conspicuo presidente do nosso Es­
tado; aqui estão as classes mais pre­
stigiosas, desde os elementos máxi­
mos do poder publico, da imprensa, 
das lettras, da política, do commerclo 
e da Industria e de tantos outros de­
partamentos sociaes, até a juventude 
risonha e venturosa, na bonança de 
suas expansões, nas fulguraçõcs do 
seu Idealismo, noenlélode suas attra- 
ções, na alvorada do seu futuro, nas 
scducçôes prismáticas do seu destino, 
embevecida de sonhos, offegante de 
prazer, ouvindo sempre a symphonla 
do amor e do trlumpho.

Velo ainda sobredolrar a nossa festa, 
com o primor da sua graça, a cxcel- 
sltude de seu fascínio, os auspícios 
da sua bondade e da sua ternura, a 
mulher pa-ahybana, a quem elegemos 
e proclamamos a soberana da nossa 
festa.

Senhores:
Para maior consolação nosra, a data 

dc hoje é a do mtallcio do exmo. sr. 
dr João Suassuna, motivo prccipuo 
desta festa Inaugural da nova séde do 
Clube dos Diários, para um preito ho- 
menageante a quem tanto merece da 
nossa ndmlrção c do nosso reconhe­
cimento.

A sua Insigne personalidade é para 
nós o alvo concêntrico dc toda essa 
festa.

A cllc cabem os nossos louvores, 
pela magnanimidade com que nos tem 
servido e apoiado, como suprema 
egide do nosso gremlo; o testemunho 
de reverencia e estima que lhe presta­
mos, retribuindo, sem equivalência, ás 
acções dadlvosas, apenas com o nosso 
enterncclmcnto c a nossa gratidão.

Sem dlspór de mais galardão para 
tributar, o Clube dos Diários apenas 
poude confer lr a v. exc. este titulo de 
«odo benemerito, que nenhuma re­
compensa será para quem tantas hon­
rarias merece, c de nossa parte h.i tão 
graves e exigentes deveres a cumprir.

0  retrato dc v. cxc. que ora coito- 
camcs neste recinto vale-nos, como o 
nosso esendo, e o nosso brazfto.

Este estandarte que o envolve, te­
cido na purpura, bem symholi/a o ru­
bro da nossa energia, c esta faixa 
branca que o atravessa é o traço ex­
pressivo da pureza do nosso Ideal, 
c a configuração escudaria que o com­
põe deve significar o emblema du for­
ça o da união.

E-te estandarte ficará sob o prote- 
ctorado do nosso preclaro cinscclo, 
dr. João Suassuna.

Senhores:—Ainda nos testa cum­
prir um dever. Uma outra individua­
lidade merece a nessa homenagem 
neste momento; é o nosso dliecto e 
prestlmoso presidente cffectivo, dr. 
João Maurício de Mcdelsos.

Não só o abonam e enaltecem pre­
dicados de cavalheirismo e prestativi- 
dade. Elle é, sobretudo, o expoente da 
nossa organização, aquelle que leve 
sempre dedicações e solicitude no des-

cução que naquelle dia proferi, um 
programma de sã pol.tica e de tra- 
balho o mais Intenso para a m'nha 
gestão, de que até hoje me não afas­
tei uma linha se quer e no qual ve­
nho sendo, com inexcedive! dedkaçáo 
c louvável enthuslasmo, secundado 
pelos meus dilecto3 companheiros de 
directoria c prestigiado pela unani­
midade dos nossos consocios, sem 

, o que talvez Impraticável se nos hou- 
1 vesse tornado a realização do nosso 
j Ideal.

Pouco de meu, portanto, ha na gran-

empenlio do seu cargo, com admirá­
vel espirito de harmonia, com zelo 
Incxcedlvel e com capacidade Invejá­
vel, para que multo têdo se executas­
se o nosso objectlvo, e tosse preen­
chida a nossa finalidade.

A clle multo devemos, pela opero­
sidade, pelo senso dlrectivo, pela or­
dem e pela consecução desta obra.

A apposlção do seu retrato no nos­
so salão significará mais um attestado 
do nosso apreço, da nosí 
c da nossa defcrencia.

Formou na vanguarda, sem recusas ■ ora nos cerca, o qual estou certo fl- 
e sem vaclllações, c continua a ser! cará para sempre gravado não só na
para nós o general condecorado que 
alenta, que persuade, que convence e 
que conquista trophcos.

Satvé o dr. joão Suassuna t
Salvé o dr. João Maurício I
Salvé o Clube dos Diários !
Salvé a fcmllia pcrahybana I
Salvé a Parahyba l »

O AORADECIMENTO DO DR JOAO MAU­
RÍCIO

O sr. dr. João Maurício, agradecen­
do a homenagem que lhe acabava 
de ser fclt.r, ergueu-se após, pronun­
ciando u discurso que abaixo repro­
duzimos :

«Exmo. sr. presidente do Estado, 
caros consocios e amigos, exmas. sc- 
nhoras, u.eua senhores: Preoccupa- 
ram-me sempre, desde os tempos de 
vidn acadêmica, o desembaraço e ele­
gancia com que certos Indivíduos, al­
guns dos qincs meus cotlegas e até 
amigos intimos, agradeciam honrarias 
que nunca mereceram ou justillcavam 
serviços que jámals fôram prestados. 
E sc mc inquietavam, então, situações 
as.im que mc não diziam respeito 
bem podeis, senhores, avaliar as dlf- 
(ieuldudes ern que agora me encon­
tro, foiçado, como sou, a dc algum 
modo externar a minha gr. tldâo por 
essa homenagem que mc presta 
Clube dos Diários, a qual, muito em­
bora captivautc c significativa, 
excessos de sua generosidade quero c 
devo attiibulr.

Muito obiigado.
Ao acccitar a presidência deste Qre- 

mlo, a 12 de maio do anuo findo, 
data aliás, de sua sotenuie fundação, 
o fiz pesando os elcnentos que então 
o compuzeram, certo da grande vlcto­
rla que hoje celebramos c como que 
antegosaudo os esplendores desta (esta, 
que sc mc afigura.no gcnvro.o maior 
acontecimento social dc nossa terra. 
E assim foi que me tracei, cm sllo-

Venceu-me o dôce despotismo dos 
amigos que madrugaram á minha 
porta, embalando-r.os em hymnos e 
alvoradas as ultimas horas dc um 
somno, que, mercê de Deus, nunca 
se povoou de remorsos, e foi sempre 
a graça pedida em acção de corpo e 
alma pelo bem.

Podia, devia scaso repudiar essa 
alegria, que regosijo dos meus ami­
gos tambem era?

Maior para mim certo fõra, sc 
da gloria delles só se enchesse o 
dia de hoje, em que se levanta á ad­
miração dos ccevos e vindouros 
um monumento do esforço da Pa- 
rahyba, prova mascula da vitali­
dade e capacidade dos seus filhos — 

Da Inopia de elemenks do meio, 
j i  de sl onusto dos encargos da 
vida moderna, foi devéras um mila­
gre emergir este mimoso edifício, 
padrão de bem gosto c arte, a hon­
rar a nossa capital e sobremodo o 
núcleo de cidadãos que, num momen­
to de Insplrãda decisão, o planejou c 
construiu.

Não houve tropeços que a sui 
coragem não atfrontasse, eir.pecllhos, 
que a vontade dc ferro não des­
prezasse c removesse. E aqui temos 
o deslumbrante Clube dos Diários . 
povoado da nossa alegria rumorosa, 
abrindo-se em galas a mais ua> cen­
tro de attacção, do que possuímos 
de culto, fino, educado c elegar.té.

A idela quando rebentou, foi rebo- 
ando para logo em echos de vlcto­
rla, e tão poderosa e vencedora, que 
feriu como uma srentelha, que a tu­
do Incendeia, o coração dos mais ln- 
düfercntcs, por hábitos c tempera­
mento, a tentamens como o que boje 
vemos desabrochar nesta deslumbra- 
dora realidade.

Eis, porque, meus amigos e meus 
consocios, eu me honro com este ti­
tulo que ha instantes mc conferistes 
e me acamarada com gente lão limpa 
e cheia dc fé, a abalar montanhas de 
dlfflculdades e tirar do quasi do nada 
dos nossos acanhados recursos obras 
como a que hoje Inauguramos, de 
muita significação e proveito para a 
cultura dos nossos costumes e vida 
social.

E se cila nos honra em si, por egual 
nos ennobrecc a fórma por que a rea- 
lisastes-sem pre fervorosos c crentes 
no vosso ideal, e com uns ligeiros as­
somos de emulação, de tal deli­
cadeza e dc propositos tão límpidos 
que ella só poderá ter envaidecido os 
que de outro lado a despertaram, in­
stigaram e fizeram explodir I 

Meus senhores: hoje quando enire- 
bri os olhos a mais um dia luminoso, 

haver conseguido realizar no dia de j completando o quarto decennio de 
hoje, o do anniversario de v. excia., existência e o segundo de vida publl- 
desfarte homenageando, não ao be- ca> senti-me com outra responsabili- 
nemerito Presidente da Parahyba, | dade, percebendo, num lance, que dia 
mas ao seu nobre associado c mais ( a dia é mais grave a missão do po­
do que isso, ao cidadão modelo que trlota e do pal dc família. Uma gera­

do obra que construimos, na qua! me­
receu e reconhece, o nosso valoroso 
sodallclo, a collaberação de todos cs 
associados, sendo de justiça, porém 
sillentar a actujçâo de um delles, a 
do exmo. sr. dr. João Suassuna, a cu­
jas sympalhias, para logo manifesta­
das e incentivos de toda ordem com 
que nos alentavas cada instante, mui. 
to, qussl tuda mesmo devemos do 
nosso exito, dessas alegrias que nos 

sympathia | sào tão caras c sobretudo desse am- 
: biente de prestigio e  felicidade que

memória como também no coração de 
cada um de nós, como recompensa 
ma'or c unlc.t amblclonavcl do nosso 
esforço.

A v. excia., pois, exmo. sr. dr. 
João Suassuna, cabem de direito e 
por inteiro as honras desta festa, que 
o Clube dos Diários se orgu'hs de

ção como a nossa engravece esses de­
veres, com exemplos como este de 
abnegação, pertlnacia c Impavldez.

Assumi commlgb proprio, hoje me­
smo, o compromisso de amar ainda 
mais a nossa grande Patria c deixar-lhe

scntpie foi c é v. excia.»

A RESPOSTA DO PRESIDENTE JOAO 
SUASSUNA

Por ultimo, Lvantou-se o sr. dr.
JoS) Suassuna, que manifestando 0 ( 
seu reconhecimento pela prova d e ' nos meus filhos outros tantos servido- 
sympathla de que acabava de ser j res, de muito coração como eu, mas.

Ivo, leu .i oração que publicamos de m3is esclarecidos, aptos c efficl-
scgulJa I entes. Apa!xonados pela formosa e gran-

c . . „ , de terra, que é nossa, embalada pelas
Senhores e senhoras; I lu u r' P *« l- onda,  mJn!as do Mmatlco, lacodlda 

t o k - d o  Clube ÍO» Dlarlo. C dlgd0»|n o c ío  pcl0 „0  qoe „05
consocios sr dr tncA fianrt^nfln queima o sangue, ç tapisada nos cam-consoclos ; sr. dr. José Gaudcnclo 

'J udo hei merecido d;t vossa gene­
rosa estima, das altcnçòes correntes 
pelo nosso convívio a estas homena­
gens, prestadas por entre o ruido de 
uma das mais bcllas justas a que 
a Parahyba tem assistido.

Mas, náo houve por onde alcançar,

pos actn lindes pelas searas e pasta­
gens da gleba tropical. Fechado o cy- 
clo do meu govérno, entregar-me- 
cl de corpo c alma a essa tarefa 
dia c noite, e dar-mc-ei por sa­
tisfeito perante Deus c a Patria se 
legar ao serviço desta, na pcssòa

com trieui instantes pedidos, que d ei-1 dos portadores do meu humilde no-
las se abstraísse o prosaico dia dos 
meus aimos. Qulzera-o festejado como 
sempre no recato modesto do meu 
lar, povoado de um vero amor com

me, uns soldados vibrantes dc cora­
gem, ideal e fé chrlsti como os que 
construiram cata obra, que para mim 
vaie mais ainda por amostra do que 

a csjiosd dllccto, a rcllorir numa crc- j serão elles capa/.cs quando se apalxo- 
.viçada vigorosa, que é o nosso cnie- i narem por outras causas c pelos pro­
vo c dohada esperança lesta de af- 
fcctos c risos, clclados cm beijos como 
pepilos dc ninho»; lesta dc um amôr 
que não moiic, que dia a dia nuis 
cresce na estima do casai ona loucura 
pelos (ilhós.

blemas que o Brasil dos nossos sonhos 
distribuiu a caba geração dos seus fl • 
ilios. Fico a vos dever, consocios do 
Clube dos LMarlos, do par com a hon­
ra Insigne desta recepção, com estes 
momentos de e m o ç õ e s  im p e r e -
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eiveis, com os conceitos que sobre 
mim derramastes nos cffluvios da ora- 
çáo ardente do vosso mensageiro, 
esse novo estado d a!ma, que náo es­
morecerá emquanto o successo do 
vosso esforço falà'- *u3 que precisam 
de exemplos fecundos dc trabalho, 
união e espirito associativo, para os 
bons c sadios commettimentos.

Contai com o vosso con>oclo, que 
será dos vossos nos dias de sombras 

’ c desanimo?, como a vós se uniu 
nesta hora inesquecível de gloria- c 
triunipho cons^gradi !

Actos officiaesAlfredo Monteiro, dr. Alrfodo Leite,
Adamastor Cannllce, Antonlo S. Bra­
sil, Antonlo B .r.deira, Francisco de 
Assis e Sl.va, |oão de Vasconcellos,

Moaor Ma- q  j,r. presidente Joáo Suassuna as- 
cici U. raldo von Shdsten Junior, dr. sIí,„ ou 0 8Cgulntc acto olflclal :
J. r°  Cunha, J  Honorato da Silva, P o r t a r i a Designando os drs. José 
remando da Silva Cunha. dr. J.»ymc 1 Maciel, José Teixeira dc Vasconcellos 
L-rnn, Ernanl Lima, dr. Renato A ze-, e j aymc Uma, para Inspecclonarcm 
vCdo, üeorge Cunha, Antonlo Henrl- de saúde, para effelto dc reform a,'-

0  sport na antiguidade
( Oc P a r!»  )

( Especial para "A UNIÃO")
que Mon-elro, Vicente Ratacazzo, 2  ° tenente da Forca Policial Prancls-( '  . tt 1. . , ,  l \ . . I m C.. Iv.i*.. (.j. . m . ■ a. «I I- It . .

A’ hora cm que esle jornal 
estrava para o prelo, 3,15. mi­
nutos de hoje. o presidente João 
Suassuna, respondia a um vi 
brante brinde do dr. Jostí Ame 
rico do Almeida.

S. exc. era enthusiasticamento 
ovacionado pela assistência do 
Clube dos Diários.

Claudlno Moura. Guimarães Sobrinho, co Moreira Leite, no 
João Celso Peixoto de Vasconcellos, cnfC,

dia 25 do flu-

A con3?rucç.1o do palacete do Clube 
dos Diários esteve contractada com o 
mestre dc dtras sr. Antonlo Gtma, 
realizando a fiscalização tcchnica da 
mesma 0 dr. Marlano Falcão.

A pla-ta foi executada pelo sr. dr. 
José Gomes Coêino.

dr. Paulo de Magalhães, dr. Severlno 
PíOCoplo, Lelis de Luna Freire, Gu­
des Barios, dr. Gunapio Cnstcllo 
Branco, Antonlo M orei'* Sotres, Wdl- 
Iredo Guedes Perri-a S brlnho, Lou- 
rival Cunh *, OJilon Regls dc Amn- 
rim, dT. Octavlo MC'qulta, dr. Manuel 
Duarte Dantas, dr. Álvaro Lemos, H. 
dl Lxsclo, Manuel Barreto, Carlos 
E'n>st> F<lho. Annioal Nlelsen Soa- 
ics, Manuel Campos Dantas, dr. Ma- 
riano Faliá >, Manuel Ilyppollto de 
Oliveira, Manuel Caldas de Gusmão, 
Cezar P. dc O Lima, Elvitíio de An

X

serviço postal entre 
lio e a Paráyíia

A respeito da nota que sob o tl-

«Aqucllc que sc esforça por atfln- 
glr cm sua carreira ao limite, objecto 
de seus desejos, está sujeito, desde 
a Infancla, a esforços penosos; expe­
rimente u bem o rigor das cou sas; 
supportou 0 calor e o frio, abstendo- 
se do que o pudesse amollentar, dos 
prazeres sensuaes c do vinho.»

Estes versos da Arte Poctlca de 
Horaclo, que traduzem todos os an- 
nos os collcglacs car.dldatos ao ba­
charelato, dizem bem nitidamente do 
que cra 0 «arrastamento* a que 
deviam submetter os sportmen  da an­
tiguidade. A preparação para o con­
curso do Stadlum nâo se fazia. ••• ,  , . ■ ■ _ ,, . tuiliu uu oiciuiuiii iidu ac uum SCm

(Irndc, João Coôlho, dr Jnnson de 1 *uIf  acima publicámos na edição de sacrifjc|0 . porque os aliptes e os pc- 
Llma, d'. Lima Nvtto, Souza Campos, • do andante, recebemos do nosso dotrides, arrastadores, meslres dc 
Manuel Affunso de Albuquerque, Jc sé correspondente no Rio o seguinte | Rymna!ilica economos do antigo tem- 
Barbosa, dr. Sllvlno Olavo, dr. José despacho, dando conta de uma entre- g submettiam seus discípulos a um 

Ant. nir, v Ista do ustre oarahvbano dr. Se- , r ' . ____________ ________ *__________

A afinada orchcsira que focou pira 
o baile era composta de maestros 
desta capital, accrcscida de um terço 
de jazz-band  mandado vir do Recife 
pelo sr. Joâo Bello.

Também a bandeira, executada pe­
jas irmás do Collegio Santa Marga­
rida de Recife, foi offettada ao Clube 
pelo mesmo cidadão.

Aluisfo Gomes. dr.Jvão Duarte Dantas, se destinam ao nordeste,

O acadêmico Ferrando Nobrega re­
presentou 0 dr. Luiz de Fre tis  nas 
lestas inaugur-es c o  Clube des Diários

dr José Gaudenci'», Joáo Luiz Rloeiro 
de Moraes, Severlno de Lucena, re­
presentando 0 Sport Club Cabo Bran­
co. dr. Democrito de Almeida, dr. Al- 
x*aro dc Carvalho, dr. José de Avila 
Lins. Eiesbâo Abath, Ezequie! Mo­
reira e dr. Luiz Moreira Luna, pelo 
America F. Club, A. Cunha, Osias 
Gome«, Oswaldo Limeira, dr. Otto dc 
Briito, Mariano Moraes, dr. Genival 
Londres, dr. Murio Senna, João de Me- «e™ conduzirem malas 
deiros Cortem, Lus o a Cabral, A ris-; Parahyba, 
tldes Cunha, Jiilio H. Gondim, Her- Si-gundi 
raand Silva, O sca r  C abra  1, Mario [ los Luiz Tavelra,

Guedes Pereira, dr. Manuel Ribeiro União», diz que as remessas postaes raçáo das festas -03 athietas deviam 
de Moraes, Austro França Andrade, I são^feitas^por fodos^ os vapores <!“« dividir suas jornadas em períodos re-

S ulare8 de exercício e de repouso.
procuravam sa

S í í f c v l  C C 3 6 5  d a 3  p  m o r l l í l c a r  c o m  a  f a d i g a ,  s u p p o r l a n d o
p u l . ç ü c s  n o i d e s l l n a s .  I o  s o l e  a  p o e i r a ,  o  f r l ó  e  o  c a l o r ,  a

atmude d’7Á  Unlâot cu]“o f  ? n .u ío s , ,ome e a 3M c' Asslm exercitavam o 
concordam com a sua actuaçáo ad j 
mlnlstratlva».

Citamos na alludida nota trê-.» vap o-! 
res o «hapecurú , 0 Ifassucé» e o !
Itaguassú» chegados a Pernambuco,* 

destinadas á

Por um lapso, que agora nes apres­
samos cm supprir, a nossa reporta­
gem omittiu os nomes dos cavalhei­
ros subsequentes que, egualmente aos 
já citajos na ediçáo, anterior, em­
pregaram cs mais dedkados esforços 
meraes e materiaes, em pró! da con- 
sirucção do palacete ao Clube: dr. 
José Maciel. Horaclo Rnbello, dr. Ma­
nuel Correia ca Cunha, os Irmãos 
Lundgrcn, Assis e Silva, Eividio de 
Andrade, dr. Clemente Kosas, dr. 
Manuel Moraes, beverino Borges.

bert Gtoschke, Jorge Fernandes Cuô-|do due noticiámos.

corpo, e 0 espirito tornava-se mais 
vadllante. Tudo era minuciosamente 

| previsto até ás massagens, frlcçóes e 
duchas quentes.

Regulava-se também o somno e o 
le ito ; si a cama comportava todo o 

.corpo era julgada por demais confor-
S. PÚndo nns consta o cr dr Car- faveí * era Prec,so uma menor e mais b. gundo nos consta, 0 rr dr. C a r-. dura. Regcava-se ainda a allmcntncao, 

administrador dos C0mqual*0 80bre queslao de rcglmen’
os médicos nunca estavam de accor- 
d o ; em compensação não eram multo 
vegetarianos. Alguns prescreviam o 
pào pouco fermentado c  apenas

Vl-nna, J o s é  M ira n d a  dr. Ruy Correios, com 0 seu empenho solici- 
Alvciga, dr. Epita.ii» PessÔa S o - , ‘o e intelligente pela bôa ordem do 
brinho, Maurício Furtado, Frederi- serviço postal, procedeu a ura Inque- . - ■
co Lundgren, Alberto Lundgrcn, Al- rito a respeito, constatando a verdade

lho. Hiiot-brando Morats, dr. Adlie- Reconhecemos no sr. dr. Severlno
mar Vidal, Severlno Borges, Antonlo Nelva um grande amigo da Parahyba, 
Tava es de Araújo Wanderley, E d -! pdos vu líosoí melhoramentos promo-

Actualmente o Clube conta um effe- 
ctivo dc 249 socios, sendo dois bene- 
mi ritos, cinco remidos e 242 contri­
buintes.

O dr. João Maurício de Medeiros, 
presidente do Clube dos Diários, re­
cebeu os seguintes telegrammas, 0 
primeiro dos puaes do exmo. sr. dr. 
SoJon de Lucena. pieclaro chefe do 
partido republicano do Estado: 

Pirpirituba 19 — Muito grato vos­
so honroso convite at.m assistir fes­
ta inauguração Club Diários eapposi- 
çáo retrato presidente Estado Rogo 
caro amigo e demais companheiros 
Directofia mesmo Club dispensar meu 
comparecimento pessoal visto esiado 
saude entretanto me farei representar 
por amigo intimo nessa festa brilhan­
te ouão significativa elevação social 
meio Parahybano, Envio-vos ainda as 
minhas smci-ras felicitações os meus 
effusivos parabéns extinsivo3 vosso» 
companheiros pelo amoente moral 
pela selecçáo e união oos mais no­
bres e elevados espirito3 mocidade 
parahybana torno Club Diários de 
que fostes um dos mais esforçados e 
benemeritr.s propagandistas, aff. abra­
ço — Solon de Lucena.

Rio, 17—Agrad-coo genteleza seu 
felegramma matiuo querido amigo 
parabéns pelo inauguraçao club diá­
rios e peço lhe bondade re,irenent»r-me 
esse acto. -b s affs. — Carlos PessÔa.

Malta í9—Cjngratulo-me caro ami­
ga maugur-.çào ciub diário por cuja 
prosperidade formulo melhores votos 
assoeio me jus a homenagem sio  
prestadas hoje seu meritorlo presi­
dente e ao precljro dr. Suassuna ábs. 
— loão E-piuoia.

Natal, 19 — Comprimentos illu tre 
amigo pelo b iihanre acontecimento 
hoje celebrado Club Diários sob su.t 
prolicua direcção. Abraços — Adaucto 
Camara, Epamino das Aquitio.

Patos, Í9  — Motivo su.»erior deixo 
comparecer inauguração palacete diá­
rios pedindo icprestntar-me. Sauda­
ções — Pedro Firmmo.

Recife, 19 — Agradeço amigo com- 
munlcaçáo convite a^sisur fesu s rea­
lizam-se hoje cJub diários sua inau­
guração ju ta homenagem conspicuo 
governador dr Joâo Suassuna motivo 
transcurso seu anniversario nataiicio. 
devido tomar parte t-nioem esta data 
congresso cst'ad«ns rodagem promo­
vido administração este estado la­
mento nâo p>der compaieccr pessoal- 
mente. Peço representar mesmas ma­
nifestações apresentando di»tinc*o ho- 
menag ado desculpas minha au.-cncia 
pessoa1. Saudações — Arthur Lun­
dgrcn

Recife, 18 — Agradeço vossa com- 
municação ter sido eu acceito socio 
remioo Club Diários 0 que muito des­
vanece sentido nâo poder comparecer 
breve inauguração por motivos saude 
entretanto faço votos pelo brilhan­
tismo progresso nosso Club. Sauda­
ções — Seixas.

gard H. da Silva. d-'. Juiio Lyra. Ruy vidos ao nosso Correio, e por vezes 
Camei o. Fernando N »brcgi, por ; i nos temos occupado de sua dedica- 
c pelo dr. Luiz de Freitas, dr. Nclsr-n  ̂ nossa terra, fazende-lhe justiça. 
Lustosa, dr. Anthenor Navarro, d r .! De certo s s. náo leu ainda a nota 
Jorge Vidal, Giivandro Pessõa, Ban- d’cA União» por melhor se inteirar

zld o ; outros o substituíam por pas­
teis sêccos. As carnes de porco assa­
das passavam por excellenres, mas 
desconflava-se de toda carne fervida 
e  de peixe.

Naturaimente havia alguns orlgi
naes como esse athleta de T h e o a s1 Hugo) í * .  1

que acreditava obter uma força ex­
traordinária nutrindo-se de cabritos. 
Rccommcndava-se geraimente comer 
de vagar e com sobriedade, c du­
rante a refeição cra prohlbido dis­
cutir sobre assumptos muito subtis 
para não pertuibar a digestão. Emfim 
eram strictameme proscripti s o vinho 
que excPa e as bebidas frescas que 
debilitam o organismo.

Os adeptos desta existência austera 
nâo crqurclam, todavia, a embriaguez 
do triumpho. Então os vencedores 
sabiam mc-strar-se reconhecidos para 
com aquclles que os tinham tão du­
ramente preparado c que elles nas 
horas monotonas do arrastamento ti­
nham mais de uma vez amaldiçoado. 
Pithéas, de Egine. nos versos de 
Plndaro, attribuiu aos seus concida- 
d ã o s  o  que elle devia ao seu mestre 
Hénandre, e  o velho preceptor Mi- 
lésios devia ficar muito satisfeito 
com os seus methodos quando o cum 
primentavam pelas trinta corôas ga­
nhas por seus alumnos durante os 
jogos. A’s vezes, também, á guisa de 
agradecimento, o athleta victotioso 
erigia uma estatua ao seu pedotribe, 
â marem do Senna.

Os vencedores nos jogos costuma­
vam confiar ao seu escultor o cuida­
do de ornar o Stadium de bellos 
mármores representando-os, 0 qu- 
lhes devia prolongar a gloria muito 
alern da morte.

Assim fosse-nos dado visitar, como 
touristas, em companhia de Pausa- 
nias, no IX secuio, a Olympia, seus 
monumentos e seus terrenos, e se 
nos deparariam multas estatuas, já 
vaneraveis e cu jos altos R-itus se 
celebrizaram através de successivas 
Olympiadas. Os heroes das festas 
gregas tornaram-se rapidamente le­
gendários c seu prestigio era tnl que 
ainda hoje guardamos a sua lem­
brança.
•L’ath étí vaincuer dans 1’a iéne 
Est cn honneur dans ia cité.
Son nom, sans que le tem ps 1’entrainc 
Par les peuples est répété . . .»  (V.
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RENDA DO DÍA 19

deira da Cruz, Raul Rabello e J. An­
drade Dantas.

A imprensa da capital reíeriu-se 
com muita sympathia i  individualida­
de do sr. dr. J o i o  Suassuna 

«O Norte», brilhante matutino de 
propriedade e direcção do deputado 
federal dr. Oscar Soares, publicou 0 
conceiiuoso e ponderado artigo que 
abaixo transcrevemos :

d. s  seus termos, que são orientados i 
para uma providencia que torne roaía rcira de A-aújo, commerciante 
cfflclente o serviço de transporte de vílla de Esperança, 
m ahs postaes para o nosso Estado.

(Reproduzida por ter sabido com 
erros de revisão)

As danças, ao 6om de afinado jazz  
band  do Recile, decorreram com a 
maior animação até alta hora da ma­
drugada, permanecendo 0 sr. dr. Joâo 
Suassuna no Clube dos Diários du­
rante toda a festa.

Entre os cavalheiros presentes, a 
nossa reportagem annotou com lacu­
na os seguintes nomes:

Presidente Joâo Suassuna, drs. De­
mocrito de Almeida, Jullo Lyra, T ia - 
)ano Nobrega, commandante Elyslo 
Sobreira, capitão Primo Cavalcanti de 
Paiva, Carlos Oertti, João Bello, Ve­
ríssimo Machado, Eduardo Cunha, dr 
Odon Cavalcanti, Estevão Gerson. A- 
pollonio Nobrega, Epamlnondas Gou­
veia, dr. Alulzio Casteilo Branco, F. 
Galvão, Hemeterio Cysnclros, deputa­
do Antonlo Botto, dlrector d '»0 Com­
bate», major Rodolpho áthayde, capl- 
lão Joaquim Henriques, Heitor Gusmão, 
dr. M. Ribeiro da Cruz, dr. José 
Pructuoso, Franca Filho, dr. Alpheu 
Domlngut». Horado Rabello, dr. Jo»a 
de MagaihâeB. Robert Kerr, depu­
tado Ignado Evaristo, dr. Eduardo 
Pinto, Bellarmlno Carneiro, dr Joâo 
Franca, Antonlo Fasanaro, Giovant 
Ponzl, Leomenes Miranda, Arthur Pai­
va, dr. Octavlo Soares, Matcillo Min- 
dello, dr. Clemente Rosas, dr. Traja- 
no Nobrega, Arnaud Cunha, Irenlo 
Barréto, Odilon Martins Mesquita, dr.

Por entre expansões de regosljo 
popular transcorre hoje a data anui- 
versaria do sr. dr. João Suassuna, pre­
sidente do Estado.

Esse regosijo não é a manifestação 
transitória do ruido improvisado que 
agrada e impressiona, ao sabor dus 
momentos e dos factos que passam, 
esmaecendo-se ao apagar das luzes. 
E’, antes, a reaffirmaçáo do grar.dc 
apreço e da grande admiração do 
povo parahybano pelo seu primeiro 
magistrado.

A nossa men‘alidade, apurando-se 
na forja de uma educação melhor, já 
não comporta essas contrafacções de 
homens que noutros tempos, p<»r força 
de artiticios e audacia», i.̂ m ás cul- 
minancias, duminanuo e vencendo. A 
epuca é dos verdadeiramente capaze» 
dos puros, d-is energias sãs.

O sr. dr. Joâo Suassuna reune em 
si a» qualidades que excellem para os 
altos po»tos de responsabilidade, de 
confiança e de mando. S. exc. realiza 
p»r um conjuncto singular de attrl- 
outos intrínsecos e extrinsecos, 0 ty- 
po másculo de estadista, da nova es­
cola de valores repuolicanos, oe quem 
o Biasil precisa no seus ar.ceios de 
felicidade.

Temol-o na direcção suprema dos 
negocios da Parahyoa ha um anno e 
pico, e a sua conducta reet.linea, em 
tão árduos e Complexos encargos, ha 
sido marcada por uma inarredavel 
preocupação de governar como exige 
uin govérno sem brechas, acatando as 
leis, promovendo o bem estar coile- 
ctivo e dignificando o cargo.

Idéa e acção, trabalho e constância, 
rcsaltam uiiidos de todos os seus 
actos, que se expõem á luz, na publi­
cidade integral e immediata, pelo or- 
gáo da administração, para melhor 
serem apreciados e discutidos.

Tendo em subida contra 0 auto- 
respeito como cidadão e como homem 
publico, 0 sr. dr Joâo Suassuna em­
polga e enlela pelos traços fortes de 
sua physionomia, em que a btavura 
se rellecle, sem a ‘fectar a sua encan- 
taoora e discreta jovialidade dc es­
pirito fino e culto.

Dalti 0 circulo de sympatblas a for­
talecer-se mais a mais cm torno ao 
piedaro chefe de Estado, que só pelo 
dom Joio de suas virtudes naturaes, 
fez amigos devotados c eníhusiastas, 
por toda parte e por todas as classes.

Corno político, o sr. dr. João Suas­
suna nunca se deixou seduzir pelas 
alturas de sua funeçáo, para mare- 
cli.ihzar-se no Pauido Republicano da 
Parahyba, do qual sempre íoi ele­
mento de muito relevo. Ao revez, s. 
exc. não se cança de proclamar fran- 
camcnte, accentuadamente, que nessa 
aggreiniação é um simples soldado, 
mantendo lealmentc a sua indefectível 
disciplina pirtidarla.

Desta sorte 0 rythmo da noesn po­
lítica continua cada vez mais seguro, 
offerecendo o melhor exemplo de or­
dem, de prudência e ciiscreção 0 mais 
graduado leglonario de sua3 hostes.

A Parahyba, toda, sente-se feliz, 
governada p- r um bomera de tâo no- 
orea e  elevados proposItos e dc lio  
equilibrado senso de administrador, 
padrão de nossa elite intellectual e 
guia desta terra povoada por um mi­
lhão de almas.

O Norte» apresenta ao eminente 
chefe do govérno cordlaes e respeito­
sas saudações pela data dc hoje.

na rectores daqueüa fabrica Alberto 
Groscko, superintendente geral Mario 

, Viannti, gerente, dr. Arthur de Olivei-
□  O sr. José Serrano, alumno da ra, advogado, e José Martins T orres, 

Academia de Commerclo Epitacio também daquclia companhia.
PessÔa. j Hontem, 0 sr. d '. João  Suassuna,

— ! presidente do Estado, mandou cum-
□  Transcorre hoje 0 annivcrsarlo primentur aos distinctos hesp des,

nataiicio do sr. Sebastião Lopes da que sc encontram no Hotel Globo, 
Silveira, proprietário no município dc p .̂r intermédio do capháo Primo Ca- 
Campina Grande. |V3lcanti de Paiva, ajudante de ordens

— da presidência.
Fui vfir 03 quadros do Br. Bultha- D ™ ,  ju u o  l y r a : -  Transcorre | 

zar da Camara, depois de multo cu- h° le , °  *""iv crs»rlo  nalsllclo do sr I 
1 « 1 , , 1 dr lulio Lvrs chefe de no*lcia <lo  ̂ mDoio dc huntt ni retornou do inte-

vlr falar no seu nom e; iria vcl-os, ' u,lü L>rí’ , cne,e ae P ° ‘,c,a  ü0 rlor do Bstado o :-r dr. lo -é  Ouei- 
porém, de qualquer tnanefra: tivesse ^5tado- Auxiliar dedicado e criterioso roga, deputado á Assem bléa Legisla­

do autuai govérno, na espheia de tiva e chefe politlco de Pombal. O
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T  é la s

ou não o nome que tem. E‘ sempre j
bom a gente apreciar tudo quanto 
resulta da intelligencia artística. E  o 
sr. Camara, na realidade, conta com 
senslvci dóse de intuição e gosto no 
verdadeiro sentido de arte. Os seus 
quadros sâo uns quadros singeios>

suas attribuições de garantir a ordem 
nesta capital e no interior, o sr. dr. 
Jullo Lyra vem fazendo destacar sua
acção de modo a merecer a con sld e-d esim l a

acatado a  rrt Ilglonario proseguiu via­
gem para a Pr«ia Form osa, onde estã 
veraneando a sua exma. família.

O dr. Ju«é Queiroga, não podendo

ração publica.
□  Os auxiliares dc trabalho do

Não são quadres com luxo de côres ta,*cian,e prestar-lhe-iam na Re- 
artificiaes. (Ha uma mentalidade n a -1 Part,Ça°  Central da Policia, uma si- 
clonal que só fica satisfeita quando ' homenagem, se s. s. nSu
vô pinturas, quando essas pinturas 
apresentam uma grande e desorde­
nada orgia de còrcs. Embora não ha­
ja  expressão, como sempre, quer, en­
tretanto, que haja uma enorme va­
riedade dc côres como se, porven­
tura, as côres assim em desordem 
expressassem 0 sentimento intimo da 
realidade.) Os seus quadros trazem 0 
traço agudo duma vida interior Im­
pressionada com a natureza das 
coisas.

O seu Christus — que, talvez, seja 
a melhor téla — merecia ficar numa 
sala branca, onde poucos moveis fi­
gurassem. Uma téla que dá o enten­
der das Índoles doentes de nuptlcis- 
mo e 8offrlmento. Mas 0 »seu Chrls- 
to», assim exposto, corre o risco de 
ficar ao alcance de qualquer bolsa 
cheia — dessas bolsas caprichosas 
que gostam de adquirir tudo pelo 
simples facto de adquirir. Adquirir 
pelo espirito moderno que orienta cs 
novos ricos. O sr. Balthazar da C&- 
tuara merece 0 prestigio publico de 
nossa te rra ; i  um artista sem ambi­
ções m ercantis; um artista s e r io : e 
porque seja assim faz pena que 0 

seu Chrlsto» esteja no melo des 
outros lindos quadros intelligcntea e 
movimentados.— V.

tivesse de se afas'ar hoje da cidade.

B A P T IZ A D O S F o i levada hentem 
áp la  baptismal, na matriz de N. S. d»s 
Neves, a interessante creança íris, fi­
lha do sr. Mario Fernandes, fuc- 
cionario dos Tclegraphos e sua es­
posa d. Martha Pordeus Fernandes.

Serviram de paranymphos o dr. 
João Fernandes e a profesora d. Rosa 
Candlda de Lima.

Reui.irá, hoje. ás 10 horas, no 
Quartel dc 22.® B C., o Conselho de 
Justiça Militar a que está respondendo 
o l.°  tenente reformado Emygdio Bar­
bosa Lima, a firn de Iniciar a forma­
ção da culpa.

ESPO N SA ES: — Acabara de con- 
tractar casamento a gentil senhorita 
Alice Mnntenegro, filha qo sr. José 
Montenegro, proprietário nesta capi­
tal, e sua esposa d. Maria Montene­
gro, e o sr. Benjamim Abath, auxiliar 
do commercio desta praça.

A noticia do auspicioso enlace foi 
bem recebida cm nosso meio, onde 
os noivos, pelas suas qualidades, 
contam com sympathias geraes.

A's famílias Montenegro c Abath 
enviamos cumprimentos.

VIAJANTES : — Vindo de Princeza, 
encontra-se nesta cidade o nnsso 
prestimo80 amigo sr. Luiz Rosas, 
escrivão da Mesa dc Rendas daquelle 
município.

S. b. acha-se entre nós, a serviços 
de sua repartição.

□  Ha dias que se encontra nesta 
apitcapital 0 sr .Ju llo  Miranda, proprietário 

do engenho «Carnaval», no município 
de Alagôa Grande, c que veio a pas 
selo.

R e g i s t o

FIZERAM ANNOS HONTEM A 
senhorita Maria dc Lourdes César, 
filha do sr. Pedro César, proprietário 
nesta capital.

□  Anna Alverga Gomes, filha da 
sra. d. Una Gomes, proprietária em 
Guarabira.

X

0 dia em Falacio
O sr. dr. João SuaBsuna, chefe do 

govérno, visitou, por intermédio do 
seu ajudante de ordena, capitão Pri­
mo Cavalcanti de Paiva, os sr». Fre­
derico Lundgren, Alberto Lundgrcn, 
Alberto Uroâchke, Jo sé  Cândido Mi­
randa, Mario C».éiho Alves Vlanna, 
dr. Arthur de Oliveira. Frhr Esebeck, 
José Martins T o ires, Em est Sielnkoplí 
e monsenhor Sabino Coêlho.

FAZEM ANNOS H O J E :- 0  sr. Se­
bastião Vlanna, funcclonarlo da Dele­
gacia Fiscal deste Estado.

□  A senhorita M3r!a Hosannah, tl- 
Iha do sr. Joâ/ Alfredo, proprietário 
em Timbaúoa.

□  Vindo de Plcuhy, está ha dias 
nesta cidade o sr. Antonlo Olavo Ca­
valcanti Barro», funcclonarlo da Pre­
feitura daquelle município, o qual de­
verá regressar por estes dias dquclla 
localidade.

r i * ;  u r a  capital, incumbiu
nosso an.igo sr. João  Ferreira de 

transmntir cumprimentos ao chefe do 
govérno pela data de hontem.

C i i o s f l l  dc Jíisiiçá Militar

x

Iflíorrn s coirimerciaes

□  A senhorita Esther Gomes, alum- 
na da Escola Normal e filha do sr. 
José Qomes, funcclunarlo da Delega­
cia Fiscal.

□  M onsenhor Sabino Coêlho : — 
Depois ae uma longa estada 11a Eu­
ropa, aonde fôra fazendo parte da 
pi Inteira pereg» inação cathoiíca brasi­
leira á Terra Santa, regressou hon­
tem a esta cidade 0 lllustre sacerdute 
Monsenhor Sabino Coêlho, deão da 
nossa Archidlocese.

O venerando prelado, que viajou a 
borpo do Itaquallá, estava ha algum 
tempo no Rio dc janeiro, de onde sc 
transportou até este Estado.

Hontem, em nome do sr. dr. João 
Suassuna, chefe do governo, o capitão 
Primo Cavalcanti de Paiva visitou o 
acatado ministro catholico, apresen­
tando os cumprimentos de bòas vin­
das de s. excla.

E x p o r t a ç ã o :  — Constou do se­
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebedoria de 
R end as:

Faorfca Rio T i n t o - 600 saccas de 
alg- dão em plunta, p.»ra Rio Tinto, 
pelo hyate *San:o Amaro».

Jo sc  Limeira & C.» - 150 fardos de 
algouã-j em pluma mediano e 1.», pu­
ra Sar.tcs, pelo vapor ‘ Portugal».

J. Clemente Levy & C.“—2iU sscccs  
contendo s-. mente de mamona, para 
Llve pool, pelo vapor Inglcz «Or< tor».

Sociedade Anonyma w artoo P ecro ­
sa —71 Lrd s de algi dao em pluma 
mediano, para Santos, pelo vapor 
«Portugal

A mesma—22 fardos de algodão cm 
pluma mediano, para Santos, pelo 
mesmo vapor.

Krôncke <S C. —51 fardos de resi 
duos de algodão (linters), para Liver 
pool, pelo vapor luglez «Orator».

J. Honorato & C.A—260 co x a s  con- 
ti ndo garrafas vazias, para Rio, pelo 
vapor -Portugal».

Sociedade An* nyma W harton Pe- 
drosa—240 fatdos de algodão em 
pluma de l . “, pura Rio, pelo mesmo 
vapor.

Vclloso tS C.* —329 fardos de algo­
dão em pluma mediano, para Kl a, 
pelo mesmo vapor.

Os m csm os—300 furdus do algodão 
em pluma mediano, para Santos, pelo

□  O sr. lgnacio Pedrosa, funcclo- 
narto da Fazenda federal.

S O sr. Antonlo Henrique de Gou-
** ■ ■ * r  *"■Monteiro, funcclonarlo do Thc- 

souro do Estado.

Q  A viúva Joaqulna de Luna Frei­
re, proprietária nesta capital.

0  A senhorita Laura Siqueira, alura- 
na da Escola Normal e neta do sr. 
Eduardo Siqueira, funcclonarlo do 
Telegrapho Nacional.

□  Por motivo de moléstia em pes- 
tsôa de sua exma. família residente no 
Rio de Grande do Norte, viajará hoje 
para aquelie Estado 0 cirurgião den­
tista J. de Mello Lula.

exportação....
Renda Interna...

13:380/811
13380*811

D E P O S iT O S

Sazit.i Cara .............
M unklplo da Cspl*id 
Asjrlo de M-?ndicId*úí

401$262 
1:4635300 

*927 1305/485
15:246/300

NOTICIÁRIO
O sr. dr. Joaquim  V icior Jurem a, 

juiz de^dire to de C ajazeiras, com raa- 
nteou em cfiicio  ao sr. presidente do 
Estado haver nomeado prom otor da- 
quelia com aica, na ausência do effec- 
tivo e do respi ctivo ad jan cto, o 2d- 

ogado provislonado Manuel Caval­
cante Formiga.

A 4 *  sessão  do jury daquella co- 
arca, que não se  realizou no tempo 

devido, em consequencta da invasão 
do grupo de L am pedo, foi adiada para 
o dia 11 de janeiro.

Foi nomeado thesoureiro da P refe i­
tura do Ingá, tendo prestado a fiança 
de 8C0$C00, o sr. Severino A lves Ro­
cha. O prefeito daquelle município, 
sr. Honorato Paiva, com m uniiou por 
officlo a  nom eação ao sr. presidente 
do Estado.

Conforme com m unicação enviada ao 
chefe do govérno, reuniu no dia 7 c  
Conselho Municipal de C abaceiras, 
que reelegeu os seu s presidente e  vi­
ce-presidente srs. Sam uel B arbosa de 
Paula e João  do Bomfim T ru ta , resp e­
ctivamente.

Foi posto em liberdade da Cadeia 
Publica, de ordem da Chefatura de 
Policia o indivíduo José Santiago ou 
Faustino Santiago, anteriorm eute de­
tido, por motivo de distúrbios.

fllí

Serviço especial para “k  UNIÃO" 
da Agencia Americana

O n o v o  l i v r o  d o  da*. Epltaelo 
CcaKÓA
RIO, 19 — ( W e s te r n ) -  Apparectu 0 

novo livro do dr. Epitacio PessÔa em 
continuação ao «Pela Verdade», en- 
feixar-do o s d iscursos que s. exc. pre­
nunciou no Sen2do e os artigos que 
publicou na im prensa em resposta aos 
seu s contradictores.

A critica  registou com rasgados 
elogios o appareclm ento do reieriéo 
livro.

Presum e-se que, como a primeira 
edição, será  essa  esgotada rapidamen­
te, tal a anciedade com que esta sen­
do esperada.

O «jalor cm Bueno« A fre*
BU EN O S A YRES, 19 -  (A. A ) - 0  

ca lc r  continua intenso. A temperatc- 
ja  attingiu hontem 37,7.

Estarão  de plantão hoje á Prefeitu­
ra o fiscal do 3.° distrlcto Aristutoles 
G onçalves e  o inspector de vebiculos 
M anuel P ires Filho.

D l r e c t o r l n  d e  .H e t c c r o E o g l a
Serviço  Federal) — Estação  Metereo* 
logico de Parahyba — Boletim Cu 
Tem po.

F o i apresentado, devidamente esco l­
tado. a fim de ser identificado, o In- 
aividuo Juvencio Francisco Pinheiro.

Conforme solicitação do dr. dlrector 
do Gablnéte de Identificação e E sta­
tística, foi remettldo por officlo da di- J rpanhá, 22.7.

Synopse do temDO occorrido de 18 
h d e  18 ás 18 h de 19 de janeiro ce 
1926.

Fm  P a ra h y b a : -  O tempo ccnser- 
vou-se bom duraníe todo penode e 
soprando ventos de éste. A max.m 
therm om etrica foi 33 .2  e  a mínima, peh

rectorla aa Cadeia Publica, o mappa 
do movimento daquella Repartição, de 
correspondências iccebtdas e  expedi­
das, durante o anno proxirao passado.

Existiam na Cadeia Publica, até 
domingo ultimo, 221 reclusos, foi pos­
to em liberdade 1, ficam existindo 220, 
sendo 6 não atraçoados.

Fòram distnouidas 217 rações, in­
clusive 11 aos presos que se  acham 
em tratamento na enferm aria e 2 aos 
empregados de pernoite no estabele­
cimento.

Em outros p o n to s:— De 14 h. de 18 
ás 14 h de 19 de jan eiro  de 1926.

O linda:- -O  tem p ocon serv cu -seb oc 
durante todo período fszendo morma­
ço. A tnaxinià iherm om eu tca , regisu- 
ça  até ás 14 horas iol 29.6 e a míni­
ma pela mahã 25.4.

Ate as  18 e 30 náo haviam chegado 
teK-grammas de M aceió , Natal, Cam­
pina Grande e Guarabira.

No requerimento em que o sr. An­
tonlo Jaym e Seixas, asslgnante da cai­
xa postal no 30, pediu restituição da 
importância devida, por não desejar 
continuar com a asslgnatura da refe­
rida cr.ixa, em virtude da elevação do 
preço, pedindo também restituição do 
deposito que fez ein garantia da cha­
ve da caixa respectiva, o sr. adm inis­
trador dos C01 retos lançou hentem o 
seguinte despacho:

Com plete o sello  da petição, con­
forme o estabelecido no" art. 50 do 
decreto 14.339, de 1920; se lle  o do­
cumento que a insuúe, faça prova do 
deposito que elKctuou como garantia 
aa chave da caixa n. 30, e, volve que­
rendo.

Do professor C clestin  M atlu s M al- 
zac, re-ebetnos uma circular em que 
nos cotntnunica h «ver sido nomeado 
agente consular d i F ian ça neste E s­
tado, por acto do sr- Leon Hippeau, 
cônsul daquelle paiz na Bahia.

Para fornecimento de medicamentos 
á enferm aria da Cadeia P in lic a  apre­
sentaram -se de accôrdo com o edital 
de concutrencia publicado pela Che­
fatura de Poli ia o s srs. Almeida 
Sim eâo e F lorcntlno N obrega & C * 
sendo acceitas partes de suas propos­
tas.

□  A fim de assistir ás festas que 
se  promoveram, hontem, nesta capital 
aolennlzando o anniversarlo nataiicio 
do cxmo. sr. dr. João  Suassuna, pre­
sidente do Estado, encontram -se, en­
tre nós, os srs. Frederico Lundgren 
e Alberto Lundgren, proprietários da 
Fabrica de Tecidos «Rio Tinto» 
Mamanguapc e «Paulista», no Estado 
de Pernambuco.

yOccorre hoie 0 anniversarlo na- 
lo da sra. d. ignacia Pereira de

dos Diários* vieram também os

dente da Companhia «Rio Tinto»,
Araújo, esposa do sr. Agostinho P e - 1 nest Steln Ropff e Frhr Esebeck, di-

mesmo vapor.

%’a t o r  d a * tllOCdUM

Cambio sobre Londres — 7,11/32 d.

In g la te ira .............. ................  32/680
França ................ *257
Sulssa ................ 1*310
Italia.......................... *276
Portugal ................ *349
Hespanha................ *959
E. E. Unidos .. . . Õ/8-1O
Uruguay ................ 6*950
Argentina................ 2*805
Bélgica ................ *310

V u porcN  fftp cra d o .s

Maranguape Do norte a 21
Manaus « « a 21
Itaquéra < « a 22
tabira « a a 27
litaquatlá « « a 29
Ouajará Do sul a 20
Guyaz « « a 20
Pará < « a 21
Itaúba » « a 24
Rio Amazonas « « a 25
Bahia 4 « a 28
T hespls De New York a 25

Em fev ere iro .
Senator De Livcrpool a 7
Stephens De Now York a 1(1

No lugar Passagem  do Araçagy, do 
município de üu rabira , no dia 12  do 
corrente, os indivíduos Lucas Vtogas 
e  Severlno P adre em penharam -se em 
lueta, resultando sahlr gravem ente fe­
rido este ultimo. O crim inoso foi pre 
so cm flagrante.

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de subdelegado da clrcum sctipção c e  
Fagundes 0 sr . Pedro Benicio C orreia 
de M ello.

O expediente da Recebedoria dc 
Rendas do dia 16 a 18 constou do se­
guinte :

Petição  da firm a V asco & Cia. soli­
citando que sejam  collectados como 
exportad ores de álcoo l —A’ commlssào 
do airo iam en to  da industria e pro­
fissão.

Idem do sr. Lourival de Lacerda 
Llina, proprietário  de um prédio i 
avenida V era C tu/, desta cidade, so­
licitando d e s . exc. o sr. d--, piesideotc 
do Estado que lhe se ja  concedida « 
isenção a que se  r r ie re  a lei n. 506 
de 4 de N ovem bro de 1919—A’ 2.’ 
secçào  para o s  devidos iins.

Idem do sr . Jan uario  Barreto soli- 
cit.m do de s. exc. sr. dr. piesIJente 
do Lstado que lhe se ja  permittido 
pagar 11a base de 12:000/000, preço 
uorque con tiactcu  com prar o prédio 
n. 85 á avenida G eneral C zoiio, 0 
In.posto de transm issão devido .ao Es­
tado— lnf irme a 2.* secçào  quanto.ao 
vaíôr locatlvo actu.al.

P o riaria  n. 18, da administração, 
designando os srs . cscrip tu rio  Leonel 
Rosário e  confercnte João  Cavalcante 
Ue Lacerda Lima. para piocedcrem 0 
arrolam ento do im posto da ir.dustiia 
e profissão, referente ao corrente ex­
ercício , nos m unicípios desta capital 
e de Cadedeilo.

idem n. 19, da adm inistração, des­
ignando os srs. confercnte jo à o  Pinto 
C oêlho e agente Rodolpho de Andra­
de Espinola para effcctuarem  0 arro­
lam ento do im posto predial deste ex­
e rc id o  m s  m unicípios desta cap it.le  
de C abed d lo .

O íflclo n. 20, da adm inistração, ccnt- 
munlcando ao exmo. sr. dr. juiz de 
D ireito da 2.- vara d esta capital que 
o prédio pertencente ao sr. Francisco 
Lins Guedes P e te ita , sito  á tua .Mon­
senh or W alfrcd o , desta cldadade, dei­
xou de ser coUectado o anno p. pas­
sado, por isso  que estava em con- 
strucção quando se procedeu 0 arro­
lam ento do imposto ptedial referente 

! Aquelie exercício .

Serão  fechadas m alas, h o je , para as 
seguintes ag en cia s ;

A’s 9  h era s—cab ed ello .
A’s  12 h o ras—Alhandra e Pitimbú.
A’s 17 h o ra s- Álvaro Machado, Bo- 

docongó, Cruz do Espirito  Santo. Cam­
pina G rande, Entroncamento, Fagun­
des, ingá, It.ibayana, M ogelro, Pilar, 
Pedras de Fôgu, Queimadas, Salgado, 
San ta Rita, S. Miguel do Talpú e Usi­
na S. João , e  para os Estados do sul 
do Paiz.

O expediente da Prefeitura do dia 
19, constou do seg u in te :

Petição do sr. Daniel de Araújo 
-  Ao sr. agrim ensor.

Idem de M arlana de Araújo 
architecto.

X

N e c r o io g ia
Contando apenas poucos mezes de 

existência, veiu a fallecer ante-hon- 
teni, nesta capital, o pequeno Geiâl- 
do, filho do sr. M arcillod a Veiga Ca­
bral e de sua esp osa d. Lconilla Leal 
Cabral.

X

0 dia mililat
Commando do 1 0 Batalhão da'Força 

Ao sr. Pu blicá do Estado da Parahyba, Quar- 
I tel á Praça Pedro Américo, em 19 dc



A UNIÃO — Quarta-feira, 20 de janeiro dc 1926 3
{melro dc 1926 Serviço para o dia 
20 (quarta-feira)

Dia ao batalhão, o sr. capitão Ca- 
mlllo; ronda á guarnição, o 1* sar­
gento Guedes; adjuncto de dia ao LLv 
tathao, o 3* sargento Luna. guardada 
Cadela, o 3a sargento Xavier, cabo 
Llndotpho c solaado-tambor-cornctcl- 
ro Leonardo; guarda de Palaclo, cabo 
Felippe c soldado-tambor-cornetclro 
Invino; guarda do Quartel, cabo Joio 
Soares, reforço do Thesouro, cal-o 
Miguel Soares; dia A cntermarla, cabo 
Cunha; ordem ao commando geral, 
cabo-corneteiro Be.niiio J« sé Vieira; 
ordem 1  s»la das ordens, soldado 
Armando; ordem ao commando do 
bataiháo, sold..do Ablllo d* 3* C ; pi­
quete, soldado-tamoor-cornetelro Josí
Neves.

Boletim n.« 19—Uniforme 5* (kakl).
Para conhecimento do batalhão e 

devida cxecuçü». publico o seguinte.
Expubio Foi expulso ̂ do estado 

eíleolvo do batalhio, o soldado José 
Palmeira dos Santos, por incapacida­
de moral. (Boletim do Commando Ge­
ral n. 19).

(Asstgnado) major RODOLPHO ATHA- 
DE, commar.dantc Interino.

Secção Livre

"E sp orte Clube Felippéa”
De ordem  do sr. Presidente 

deste C lube, sS o  con vicaflos to­
dos os srs . so c io s  q u ites para 
uma reunião de assem bléa  geral 
extraordinária, p elo s 19 horas do 
dia 20  do corrente, a fim de tra­
tar-se de assum pto im portante e 
urgentíssim o, na conform idade do 
art 59 , das d isp osições geraes 
d os respectivos estatutos.

Fiancisco Coutinho 
1/. secretario

0 - 3 )

A O  C O M M E R C I O
D eclaro  que deixei de ser em­

pregado da S . A. A P red ial, por 
minha livre e ex^ontanea vontade.

Parahyba, 18 de jan eiro  de 
1926,

José Serrano de Andrade
Confirm o: Cloves Soares Bulcdo 

A gente geral
( 2 - 3 )

Empresa íelephonica
A todas a s  p essôas que quei­

ram co llocar annu ncios eni nos­
so IN D ICA D O R T E L E P H O N I- 
C O , avisam os que, só  recebe­
rem os os m esm os, até  o dia 20  
do corrente.

S á  & C .‘  — C aixa  Postal n. 
8 1 — Parahyba !4 * d e  jan eiro  de 
192  6.

( 5 - 5 )

Aos srs. paes de família
M aria M argarida C oêlho da 

S ilv e ira , professora diplom ada 
com  e x ercíc io  no m agistério pu­
b lico  prim ário nocturno, tendo 
m u itos annos de pratica, abriu 
um cu rso  prim ário  para o sexo  
m asculino; receb e alum nos de 6

U m  P i otesto!
Homens Sem Honra!

D c volta da minha ultima viagem 
a Nova York c Buenos Aires, tf ve a 
surpreza dc ver que augmentaram 
muito nos jornacs, durante a minha 
ausência, as cópias e imitações mais 
vergonhosas dos meus annuncios.

N o Rio de Janeiro. Sào Paulo c 
outros Estados do Brasil.

Em  Pernambuco um pharmaccutico 
teve a audacia dc copiar, palavra por 
ralavra, o  annuncio do meu remedio 
* 'Ventre-Livre

Em  S. Luiz do Maranhão, outro, 
tào cynico quanto o primeiro, tambem 
copiou palavra por palavra o annuncio 
do nicu remedio "Regulador G e s - 
teira.**

Aqui, em Belém (Estado do Pará), 
ainda um outro, com uma velha 
drogaria de terceira ordem, levou o 
cynismo ao ponto dc passar a assig- 
nar-sc Doutor e dc copiar, dc uma 
maneira verdadeiramente revoltante, 
os meus Livros, em que explico a 
acção dos meus tão conhecidos re­
médios.

Até isto!!
E  assim muitos outros mais, todos 

ellcs tão indignos, tão vis, tão despre- 
ziveis que tenho repugnância dc 
cital-os.

Só queimados vivos, estes patifes!!
Augmcntando, cada vez mais, o 

numero destes deshonestos resolví 
chamar a attenção dos doentes, para 
que $c não deixem enganar.

Um homem que im ita e copia  
annuncios ou Livros de remedios 
alheios d á  uma prova publica de que 
í  um homem sem honra e sem intelli- 
g e n c ia !

Sim! sem honra c sem intelligcnciaü
E  um homem sem intcüigencia para 

escrever um annuncio ou um Livro 
não poderá nunca ter capacidade para 
estudar e descobrir um bom remedio!

Publico este protesto, para que 
ninguém seja enganado.

H a, felizmente, cm todas as partes 
do Brasil, pharmacias c droganas dc 
inteira confiança, onde se podem 
com p rar Regulador G c s t c i r a / *  
“ Ventre-Livre” e “ Uterina/*  sem que 
sejam trocados por beberagens que 
nada valem.

Estes meus remedio? vendem-se 
hoje cm muitos paizes importantes.

T ão  grande c a procura no estran­
geiro, c tão exagerados c exorbitantes 
são os impostos no Brasil que mc vi 
obrigado a montar outro Laboratorio 
na America do Norte, para poder 
fabrical-os e vcndcl-os nas outras 
nações por preços mais baratos.

O  endereço do meu deposito na 
America do Norte é o seguinte: 
Maxder. L an e , 129— NOVA-YORK.

D e lá é que eu remetto para todos 
os raizes estrangeiros.

D a America do Sul, basta falar em 
Buenos-Aires, a sua cidade maior e 
mais populosa, e onde ha um enorme 
rigor na approvação dos remedios.

Pois bem: cm Buenos-Aires os 
meus remedios «5^ vendidos de uma 
maneira tão extraordinária c vão 
augmcntando tanto de procura que 
resolví estabelecer lá um grande 
deposito.

Os meus depositários cm Buenos- 
Aires são os grandes induslriacs Srs. 
Badaraco & Bardin, proprietários da 
“Pharm acia Franco-Ingleza,” a maior 
Pharmacia do mundo; leiam bem: a  
maior pharm acia do mundo!

A grande Pharm acia Franco-Ingleza 
tão admirada cm Buenos-Aires. só 
acccita a representação de remedios de 
.primeira ordem c inteira confiança.

0  endereço da “Pharm acia Franco- 
Ingleza" c ó  seguinte: Callc Sar- 
miento n. 581, Buenos-Aires.

Com os endereços que dei dc Nova 
York c Buenos Aires, qualquer pessoa 
poderá verificar se digo ou não a 
verdade, escrevendo para obter in­
formações.

A verdade, a grande verdade c esta: 
os meus remedios sc vendem tanto 
c vão augmcntando cada vez mais de 
procura, no Brasil e paize6 estran­
geiros, porque são rcalmcntc bons 
c preparados com todo cuidado, 
máximo rigor c consciência.

S im !— “Regulador G c s t c i r a , ’* 
“ Ventre-Livre" e"U terina"  são esplen­
didos remedios descobertos por mim, 
depois de muito trabalho c prolon- 
gadoG estudos!

Os homens sem honra nem intclli- 
gcncia, que copiam e imitam os meus 
annuncios e Livros, perdem, portanto, 
o seu tempo c não hão dc poder 
enganar a ninguém.

Patifes!!

UMA DECLARAÇAO:
O Dr. J .  Gesteira julga tambem 

conveniente declarar que não tem 
filial no Rio dc Janeiro, nem em 
cidade alguma do Brasil.

O seu Laboratorio, no Brasil, c em 
Belcm, Estado do Pará.

Decíara-o, para evitar que certos 
indivíduos sera escrúpulos continuem 
a exploração torpe de seu nome, 
dizendo-se seus 6oeios no sul do 
Brasil, como tem sido informado por 
dedicados amigos.

UM PEDIDO AOS GERENTES 
DE TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS»
Fazendo questão de publicar este 

meu protesto em todos os jornacs 
brasileiros, sem excepção de um 6Ó, 
desde os das grandes capitaes e 
importantes cidades aos dos logarcs 
mais longínquos c modestos, peço aos 
Gerentes dc todos clles que mc escre­
vam informando o preço da publica­
ção na l.a , 2.a e 3.a paginas.

Quero saber quantos jornacs ha no 
Brasil, sem o esquecimento de um só!

Belém, Estado do Pará, Avenida 
dc Nazarcth, n. 95.

Dr. J .  G esteira.

até 13 an n os de idade; prep. ro 
de an alph abetos ao exam e de 
ad m issão . Prom ctter todo cuida­
do moral e prefeição no seu tra­
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de M aio n. 4 0 9 , do dia 29 de 
Jan eiro  em diante, de 9  horas ás 
I I ,  todos o s dias.

( 7 - 2 0 )

Signaes Perigosos
E' prudente «t« r em cas* um vidro 

o’o PÍLULAS DC FOSTEK. Quaai 
eeinpre, o primeira manifestação do 
fraqueza dos rins é um ataquo rheu- 
matico, lumbago, cálculos, hydro* 
pisia, uma constante dor na» costaa, 
nos quadri., ou irregularidades 
urinaria». Os rina aão orgão* quo 

filtram os veneno» do sangu© e rua» impurezas. Si ficam «obrccar- 
rejrados de trnbaJho c *i ro enfroquecem devido a excessos, resfriados, 
grippr. inílucn/a, b-ber demais ou estravagancias. as impureza* 
continuam circulando no sangue e finaimento acarretam sérias 
moléstias.

Ni© de-,euido do» primeiro» aympiomaí. Ellcs aão signne» 
perigosos o de'.prezai-os 6 contribuir para longos mezea do doloroso» 
ftoífnnn ntoe. A-. PILLLAS DE FOSTEFt são conhecida» em todo 
o iiiuiido como o melhor •© o mais antigo remedio para ©8 rln». 
Pergunte ao váinbo I

p í l u l a s  d e  f o s t e r
•£ ...........  para os r in s— —

A’ venda em toda» «t Pharmacia»

•v „
a y .  „

/  f c g S t 15
"WPARADO SEGUNDO 0 METHODOoeOAUHIESIÍ

RIGOROSAHEhTE T ITULADO e E5TABILISAD0
______

ADO

SaipsiSsiüPlai llffiite!Piiecl©iial
C alçados para senhora, ultima c r e r ã o ,  dos mehoresl 

j modelos c das m ais lindas córes, da afam ada marca «LADY», do 
qual é o unico recebcdor nesta praça, recenteinente chegados.

Lindos typos de calçados para homem, artigos finos, 
das m elhores m arcas como «POLAR», de B O S  a 5 0 8 0 0 0 .

ESTÁ VENDENDO A PREÇOS REDUZIDOS, POR ESTE FIM 
DE ANNO.

Nicola Porto
Rua Barão do Triurnpho n. 377. ( 1 2 - 1 5 )

M O T O R E S  a g a z  
pobre ou kerozene

t f A f  U I V A S  P A  I I A  O F F I C 1 -  

I) t o .  f 'A  F l ’:, A R R O Z ,

Sociedade d? M otores Deutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

OS L/IA.IS A F A M A ­
DOS NO B R A SIL

IVAN, N H I t I I A l t l A N ,  A 1 . 0  0 -  

A N N M A II, KT<*. F.T€\

Avenida IVIarquez de Olinda
□ n b c  ■ r  e  n <«)

/ Y R E M S
SOCIEDADE AKONVMA.

C AS A M A T R I Z  — RI O DE J A N E I R O ,  Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Telcgrammas: ARENS — Rio.

C AS A F I L I AL  — S ÀO P A U L O ,  Rua Florencio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telcgrammas: ARENS — S. Paulo.

MACHINAS PARA A LAVOURA E  INDUSTRIAS!
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MACHINA PARA BENZflCIAR ARROZ PAULISTA

F a b r l r a n t r  r s p c e ln !l« tn  

d c

M AFH l.VAN  D E  B E .V E F I-  

C I A R  A R R O Z , 

t f n e h ln lf tm o *  r o m p lr lo u  

c  a p c r r c lc o n d o w , p a r a  b e n e ­

f i c i a r  d c  3 0 j a  1 .0 0 0  

s a c r o »  d e  A R R O Z  p o r  dia-. 

D r» r R v c a d o r c » ,  

I t r n n l d o r r s ,  P o lld o rc** . 

S r p n r n d o r c » ,  r ia « * l f I c a d o r r « i .  

V e n t i la d o r e s ,  

K l c t a d o r r » ,  A rz n x ti td o rr» .  

A s p ir a d o r e s ,  e te .  

B A T E D E IR A N  D E  A R R O Z , 

c o m  e  » e m  x a e a d ld o r ,  

d c  p a l h a ,  a  m ã o  e  a  

m o t o r ,  d e  v arlo w  t a m a n h o s .

Mach.tn.as co.r.binadas "IR.IS” © "P A U LIST A ”, 
para 6 a 5a saccos por dia.

AN M \ IN  S n i l M V S . P E R F E I T A S  E  EC O V O M ICA N .

D i s p õ e  de pe s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  par a  as  i n s t a l l a ç õ e s

P r tço »  c d e.u aitf in fo r m a ç õ e s ,  tn ed la n te  con sttlta .

Representante neste Estado: A. LTJCENA
Avenida 5 de Agosto, 49. — P a r a h y b a  do N o rte

••eoc«eoocoo»o®**«<x cooo«o c-c-cs*? 3 0

r. . . - j , -  Dcrida-sc hoje a g.v | alumnos qu. ct.rsaram o Grupo, 
f  nhar multo dinheiro ) du-ante 0 anno proximo passado,

vendendo P n a tiih n *  u i l c -  | Secre ta ria d a  Escola Normal 
uiãeN de se fazer CERVEJA k da Parahyba do Norte, 16 janei- 
cra casa. fj r0 de 1926.

NEOOCIO LUCRATIVO I

Escreva a L R ANOR .̂DE 
Rua Dona Barbara, n. 28. 

CEARA’

0  secretario

Joaquim Herculano de Figucl- 
rêdo

! (2- 20)

D r. O S C A R  DE C A S T R On
C l i n i c a  m e d ic a  e  

D o e n ç a s  d c  c r c a n c o *

Á Raldeada — RDA CATURITÉ i
P Ttljphocc -  213 A

H M.VNDK Sô $200 OE SELLO 1

EDITAL
Essola ^ormsi

ín s r r ip ç õ e s  c m a tr ic u la s  _
De ordem do sr. dr. director! 

da Escola Normal da Parahyba ■ 
do Norte, faço seiente aos in te -1 
ressados que, do dia 1 a 15 dc, 
fevereiio proximo vindouro, e s - 1 
tarão abertas na secretaria da í 
Escola as inscripsOei para os 
exam es de admissão ao pr mei- 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exam es devem apresentar 
as suas petições de insciipção, 
nos dias uteis, das I I  ás 15 ho- 
r js  na mencionada secretaria, de­
vendo os exam es começarem no 
dia 18 do uuz ac.m a referido

Do d»a 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modélo. 
0  candidato n matricula que não 
frequentou a Esto la  no anno an­
terior, deve instruir a sua peti­
ção com os documentos seguiu 
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu­
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida­
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou defeito physico que o inha- 
bilitc para o magistério. 0  can­
didato á matricula no Grupo E s­
colar Modélo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6  annos e 
no máximo 14 annos dc idade, 
e attestado medico de ler sido 
vaccinado e de não soffrcr mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo­
délo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria sc de­
sejam  que os seus filhos ou re­
presentados continuem a (requen­
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os

------------------------------------------

ô As cólicas uterinas, mesmo tíe gravidez, 
por mais violentas quo sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR E . CALMANTE DAS SEN1I0RASJ

Combate as CÓLICAS UTERINAS cm 2 horas. Actiia rapi­
damente nas inflammaçOcs do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta e efllcai em 
todos os casos dc suspensões e Irregularidades. REGRAS EXCES­
SIVAS, faltas dc regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôrcs brancas e accidcntes da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliai, porque lacüita, 
dimlnuc as dõres c EVITA AS HEMORRHAUIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
nos hospltnes e maternldades, dando sempte RESULTADOS
CERTOS.

Ltctnctado Filo D. N. dt S. P sob n. T.S63, t*i - tf 1913

0 fortificante máximo para todas as cdades
Combate a ANEMIA, falta dc memória, CANSAÇO, perda 

de phosphalos e é vmpre, aconselhado aos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade c ENGORDAR.

Com o uso do VIGOQENIO, no fim de 20 dias, nola-K :
1. ‘ -  levantamento geral das (oiças, com volta do appetite.
2. « -  Desippsrecimcnto completo da depressão nervosa, do 

cmmngrecimento c da fraqueza dc ambos os sexos.
•I.» -  Augmento dc peso, variando de I ■ 3 kilos.
5. » — Completo iestabelecimento dos organismos enfraque­

cidos, ameaçados dc tuberculose.
6. * — Maior resistência para o trabalho physico e augmenio 

dos globulos sanguíneos.

Uct/ictaJo pth O. át S. />,»«>« ;9/ cm '3 dt wmo i9tt



A UN1AO —  Quarta-feira, 20  de janeiro de 1926

“ Credito Mutuo Predial” Sociedade Anonyma “Â Predial”
P R O ; ' R I E T A R l O S - C H A V E S  6t C O M Í » .

A uctarizada a  fu n ccion ar e  fisca liz a d a  p elo  O ovcrno Federai

Carta Patente Bi.” í
I ín <»' i jr to r io — I In a  D u tirC c  «In K l h c l < a  ÍV  I.H

Valor dos prêmios distribuídos c pagos cm 90.* sorteios 

BI». t O O .O J N S O O ©

Resultado completo do sorteio 89.* realizado hontem

P R Ê M I O  M A I O R  R S .  9 : 0 0 S $ 0 0 0  ! 5JJ0I — Primeiro prêmio no valor de
4709 —José Alsclmo de Moraes (Sapé) 2:0655000 5^402 a 5 3 4 0 5 -(^sequenebs do^I.- premlo de

PRKMIOS MENORES RS. 50$000 CADA UM 41537—Segundo prcmio uo valor de
41538 a 41547—(10 sequências do 2.* prêmio de

C O N S T R U C Ç Õ E S  E  S O R T E I O S

F U N D A D A  EM  1 9 1 2  

M é d c  j —  i u r l t y h n  —  K M tiid o  d o  P f t r n n á

S o r t e i o h  to d o h  o h  tn e * e s  p e l a  I j o t e r i a  d a  
( 'a p i t a i  F e d e r a l

B é r i e  “ L / i b e r a l ”
K loN iiltad o d o  n o r te io  d e  l «  «le J a n e i r o

1 0 9 0 .

10:000$000

2:000$000 
2 :000$000

2953— Maria Augusta Lucas (B an an eiras)
5128-.Maria Gvseha Coutinho (Capital)
2 9.)— I/a P»$sôr da Costa (Capital)
5617 li»a d* AP) iq rerque Maranhão (Pitimbú) 
4138—S bastiá > Ignacio Pereira (Capital)

Parahyba, 20 de Janeiro de 1926. 

Assignado) 13as*lan o  SuSoí t o,

Fiscal do Govêrno Fede.al 

P. P. de Chaves & Companhia

< o .w b t k

l í n é a s  ^ j n i n d a .
Gerente.

Pei.' presente ficam convidados os nossos illustres pres- 
famistas a vi e.n pagaras Mias cnutribuRôes relativas ao 91.*.s r- 
tei , que correrá no da 4 d»* fct/ereiro proximo, na lu ra e for 
ma d-» - ostume. em o qual serão distribuídos seis premtos, sendo 
um rro valor superior a rs . :065SOOU e cinco üo valor de rs. 
50S0tl0 cada um.

IMPORTANTE ! 0  prestamista que não pagar a sua contribuição 
antes do sorteio correr, perderá o direito ao prêmio que lhe for 
sortead > e a Companhia tó receberá esse sorteio se o anterior li- 
ver sido pago.

“A P R E M 1A D O R A
CLUB DE SOR.ElOS SEMANAES

Anclorizndo t f seslizsdo pt-lo Governo Federal
« 'A IIT A  l “.4 T * i i * T E  X . 8

(Decreto 12.475 de 23 de maio dc 1917)

F ilia l  nu P u rn lijliu  d » .\orCe— cu id u  G e n e ra l  Osoi-Io, 1 1 0

Resultado do 42° Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
19 de janeiro de 1926. na presença do sr. fiscal do Governo Fede­
ral, prestannstas e grande numero de interessados

Foram premiadas as seguintes cadernetas:

PRÊMIO MAIOR

028Í3—Alaiia Rosaina da Conceição (Itabaynna) 432SCOO 

PRÊMIOS MENORES

5OS0P0 200S0Ò0 cada uma) ' 2:000$000
505000 59176—Terceiro prcmio no valor de 1:000$000
50$000 59177 a 59206—(30 sequências de 3.® premlo de 
50$f)00 100$000 cada uma) 3:000$000
50$000 59207 a 59306—00 0  sequências do 3.® prêmio de

--------— I 50$000 cada uma) 5:000$000
2:315$000 -----  ---------------

147 prêmios no valor total de 25:000$000

FORAM PREMIADAS NESTE ESTADO AS SEGUINTES 
CADERNETAS DA SÉRIE ACIMA:

59180—D. Maria das Neves Pereira—Capital 100$000
59194 —Sr. Benedicio Lins—Capital 100$000

.59212—D. £  mil Ia Augusta Pessôa—Santa Rita 50$000
59 39—D. Maria Josepha de Moraes—Santa Rifa 50$000

159248—D. Joanna Britto—Santa Rita 50$000
59255—Sr. José Moreira de Lima—Capital 50S000!
59 57 -  D. Guioncor Gomes Vasconcellos—S. Rita 50$00ü|
59266—D. Emilia Maria da Conceição—S. Rita 50S000
59-75—D. Jesuina Gome^ de Almeida—S. Rita 50S0D01
59302—D. J -anna Alves Baptista—Santa Rita 50$000
59306—D. Rita de Oliveira—Santa Rita 50$000

Convidamos aos dignos prestamistas sorteados a virem 
receber os prêmios que lhes couberam nesta agencia geral 
a qualquer momento.

Os associados da «A Predial» de Curityba, além de con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» creditado to- 
d^s os annos em suas cadernetas. Isso só. é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a unica que já pagou o REEMBOLSO promettido 
em seus estatutos.

Joia de inscripção 2$000
Mensalidade 2$000

Cada cadernêta tem dois números para sorteios 1!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
t )4  IM IlA IIY IkA  « O  VOltTfò

Mais Informações com

C L O V I S  f t O A A K S  « I L C  A O
AGENTE GERAL

0 ~ 4 )

02983 Orlando Leite (Alagôa Nova)
01733 Maiia L Ohveua ( Capital)
001 7j - J osé Bezerra (Capital)
00717— Marina Gomes dá Siiva (Capital)

PRÊMIOS EXTRA

00718— Maria de Lourde- (Maranhão)
00719— Domingas Conceição (Maranhão)
00720 D. m ngas Conceição (Maranhão)
00721—Mar a F. da Silva (Cap tai)
(•0722—Joanna Rodrigues Chaves (Capital)
00723—L urival S. dc Carvalho (Maranhão)
C0724—Oawaldo Gomes do Nascimento (Capital)
00725— Elcy ac M Jlo (Capital)
00726— Antonio Joaquim Potter ( Capita!)
00727— Esther C. de Carvalho (Tutoya)

Total

Parahyba, 19 de Janeiro de 1926.

(Ass.) — V E a rin n o  UOalfAo,

Fiscal do governo federal.
A. SlattoN  &  CL*

72*000 
72$000 
72$000 
72$000

44$640 
44$640 
44$b40 
44$6^0 
44$040 
44$640 
44$640 
44$64p 
44S640 
44$ 40

1:1403500

Juízo Federa!
E d i t a l  d e  c i t a ç ã o  c o m

o  p r a z o  d e  4 5  d i a s

0  dr. Trajano Américo de 
Caldas Brandão, juiz Federal, 
na secção do Estado da Para­
hyba do Norte, na fórma da 
lei, etc.

Faz saber a todos que o pre­
sente edital virem, ou delle tive­
rem conhecimento, que por este 
juízo se processam aos tomos 
de um - executivo hypothecario 
em que são exquentes C. Prats 
& C.k, da praça do Recife, Es­
tado de Pernambuco, e execu­
tados Stefano Conte e sua mu­
lher; que tendo sido requerido 
mandado de citação para paga­
mento in coniineníi e na falta 
delle determinado se procedesse 
a sequestro nos bens hypothe- 
cados e, não tendo sido feito o 
pagamento mencionado, deu se 
o sequestro e o deposito conse­
quente na fórma da lei. Poste­
riormente. verificada a ausência 
dos executados, Stefano Conte 
e sua mulher, foi ella justificada 
c afinal declarada por sentença 
e determinada a expedição do 
presente edital pelo qual cito e 
chamo a este juizo aos execu­
tados Stefano Conte e sua mu­
lher para, no prazo de 45 dias, 
allegar os embargos que tiver e

dafender os seus direitos na re­
ferida causa, ficando desde logo 
citado para todos os termos 
delia, até final sentença e sua 
execução, sob pena de revelia e 
lançamento, sendo que o prazo 
para os embargos lhe serâ as- 

jsignado na primeira audiência 
deste juizo, depois de expirado 
o prazo de 45 dias, contados 
da data da publicação deste. 
Ficam ainda intimados de todos 
os termos e actos do ailudido 
processo, isto é, de sua petição 
inicial e do auto cie sequestro 
que vão abaixo transcriptos e 
scientes de que as andiencias 
deste juizo se realizam ás quinta- 
feira s, no prédio ». 447, á rua 
Duque de Caxias, pavimento 
terreo. ás onze horas e, recahin- 
do em feriado, no primeiro dia 
util que se seguir, ás mesmas 
horas e no mesmo logar. Peti­
ção inicial. «Exmo. sr. dr. Juiz 
Seccional. Dizem C. Prats & 
C.*, firma commercial domici­
liada em Recife, capital de Per­
nambuco, por seu advogado 
abaixo assignado, que sendo 
credores hypothecarios de Ste­
fano Conte c sua mulher, do­
miciliados nesta capital, da 
quantia de réis 15:000j>000, ex-vi 
da escriptura publica junta, devi­
damente inscrip(a c especializa­
da com obrigação vencida, querem 
excutlr dita hypothcca, motivo 
por que pedem a v. exc. para 
que 6e digne de ordenar a ex­

pedição de mandado executivo 
intimando os devedores a fim 
de que paguem in continenti não 
só a quantia referida como mais 
téis 2:000$t)00, destinados a ho­
norários de advogado, segundo 
condição estabelecida no alludi- 
do contracto e custas. E caso 
não se realize o pagamento pela 
impossibilidade do intimação 
pessoal dos devedores, que se­
gundo é corrente, estão fóra 
desta cidade e se encontram ora 
no Rio de Janeiro, ora em Ma­
ceió, ora em Recife, ausência 
que será certificada pelos offi­
ciaes de justiça encarregados 
da diligencia, se proceda ao re­
spectivo sequestro sobre o pré­
dio dado em hypothcca, sita á 
rua Epitacio Pessôa desta refe­
rida cidade, n. 884, foreiro á 
Santa Casa de Misericórdia, 
construído de tijolo com três 
janeilas de frente, sendo duas 
lateraes e uma central em fórma 
ovoide, com entrada pelo oitão, 
lado sul, terrenos lateraes, fru- 
cteiras e mais bemfeitorias, 
dando-se-lhe depositários na fór­
ma do costume, e effectuada 
que seja a citação dos devedores, 
pelos meios regulares do direito, 
se converterá o sequestro em 
penhora, assignando-se em au­
diência os seis dias da lei para 
os embargos que tiverem; ces­
sando, porém, desde logo, para 
os executados, a percepção dos 
íruetos civis do prédio duas 
vezes hypothecado no valor de 
réis 30:000$000, sendo a pri­
meira a Claudiano Alustau e a 
segunda á supplicantc, ambas 
vencidas, respeciivamente em 11 
de agosto e 18 de novembro do 
corrente anno. Assim, pois, com 
os protestos de direito: E. R. M. 
Cm tempo: Pede-se a citação 
do dr. Procurador da Republica. 
Parahyba, 22 de dezembro de 
1925. Antonio Pessôa de Sá. 
Advogado (Devidamente sellada) 
D espacho: A. Como requerem. 
Parahyba, 23 de dezembro de 
1925. Caldas Brandão—Certifi­
cada a ausência dos devedores, 
foi requerido o mandado do 
sequestro, que concedido, foi 
elfectuado pela fórma seguinte : 
Auto de apprchcnsão e sequestro 

Ao vinte e nove dias do 
mez de dezembro, do anno de 
mil novecentos e vinte cinco, 
nesta capital do Estado da 
Parahyba do Norte, no pré­
dio n. 884, á rua Epitacio Pes- 
sôi, onde fomos vindos nós 
officiaes de justiça abaixo as- 
signados, e ahl, em cumprimento 
do presente mandado, retro, pro­
cedemos á apprchcnsão e se­
questro no prédio n. 884, da 
ua Epitacio Pessôa, com três

I janelías de frente, portão de ferro 
que da entrada para o mesmo 
predio com um pequeno muro 

| abalaustrado e uma area que ser- I 
|ve para jardim, tudo na frente 
do dito predio que é constituído 
de tijollos e coberto de telhas 
em chãos foreiros, cujo predio 
sequestrado pertencente aos exc-j 
cutados Stefano Conte e sua mu­
lher, d. Flora Conte, para ga­
rantia da execução hypothecaria 
requerida pela firma commercial 
da praça do Recife. Estado dc, 
Pernambuco, C. Prats & Comp. 
por seu advogado legalmente 
constituído para pagamento da ‘ 
quantia de rs. 15:000$000 e cus-| 
tas da referida execução de que 
trata o mandado, do qual pre­
dio fizemos depositário em mãos 
e poder do cidadão Antonio de 
Oliveira Bastos, commerciante 
estabelecido nesta capital, o qual 
se obrigou, sob as penas da lei, 
como bom e fiel ‘depositário a 
comnosco assignar o presente 
auto, tudo de accôrdo com o 
referido mandado, do que para 
constar lavramos o presente auto 
de sequestro, que vae por nós| 
officiaes de justiça assignado c : 
pelo depositário também assigna­
do. Parahyba, 29 de dezembro 
de 1925. Antonio Manuel Nas­
cimento — José Calazães Moreira 
Franco— Antonio de Oliveira 
Bastos, Depositário - -  E para 
que não se allegue ignorância, 
mandei passar o presente que 
vac publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, capital do 
mesmo nome, em 18 de janeiro 
dc 1926. Eu, Eutychiano Barrêto, 
escrivão, o escreví, (assignado)

Trajano A. de Caldas B randão.

E D I T A I .  
Revisão de jurados

O dr. Manuel lldefonso de Oli­
veira Azevêdo, juiz de direito da 
1.‘ vara, presidente da junta re 
visora dos jurados da comarca 
da capital do Estado da Parahy­
ba do Norte, por virtude da lei 
etc.

Faço saber que, na reunião 
da junta revisora, por mim pre­
sidida a 11 de janeiro de 1926 
foram, por motivos justos ex­
cluídos 24 jur.ados e incluídos 
31 ficando a lista geral compos­
ta de 442 jurados, c a especial 
coin 388 conforme vai abaixo.

Continuação
223— João Cesar Bezerra dc Me­

nezes
224— João Alvares Cesar

225

226
227
228 
229

230—.

231
232

233
234

235

236
237-
238- 
219 
240
241-
242-
243-
244-
245-

246-
247-

248-
249-

250-
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319
320-

— João Ferreira Serrano de 
Andrade

-  João Antonio de Mendonça 
—Bel. João Meira de Menezes

João de Andrade Lima 
João Rodrigues Coriolano 
de Medeiros
João Luiz Paes de Porciun- 
cula

-João Soares de Pinho 
-João Celso Peixoto de Vas­

concellos
-João da Silva Sobral 
-João Cavalcante de Albu 

querque
-João Faustino Barbosa Ri­

beiro
-João Baptista Lins 
-João de Freitas Feitosa 
-Prof. João de Souza Falcão 
-João Cândido Duarte 
-João Pires dc Freitas 
-João Toscano de Britto 
-João Fabricio Véras 
João de Deus Salles 

-João Belisio de Araújo 
-João Antonio da Silva Pes­
sôa

-Bel. João Dantas Milanez 
-João Ribeiro de Souza Cam­
pos

-João Fernandes 
-Joaquim Balthazar de Lima 
e Moura

-Joaquim Chuller Villarouco 
-Joaquim Rodrigues Pereira 
-Joaquim Ignacio de Lima 
e Moura
Joaquim Cavalcante de Al­
buquerque

-Joaquim Pires Ferreira 
-Bel Joacjuim da Rocha Car­
valho

-Bel Joaquim Herculano de 
Figueiredo
Bel. José Aluisio da Costa 
Machado
-José Fernandes Barbosa 
-Jucundino de Freitas Fei­
tosa
-Julio Augusto de Mello 
-Julio Nobrega 
Julio Athayde Cavalcante 
Julio Lins Pessôa de Mello 
Lourival Rubens Gonçalveis 
Lourival de Sauza Carvalho 

-Lourival Fernandes Lisbôa 
-Leonel Pinto de Abreu 
Leonel Rosário 

-Leonel de Freitas Feitosa 
-Leonel da Costa Coêlho 
-Leonel Celso Duarte 
•Lindolpho Alves de Carva­
lho
Lindolpho de Albuquerque 
Moraes
Lelis dc Luna Freire 

-Luiz dc França Nobrega 
Luiz Esberard Bezerra de 
Menezes
-Luiz Gonzaga de Mello 
Leonardo Smith de Moura I 
Laurentino Coriolano de 
Vasconcellos Mello 
-Luiz Bezerra da Costa 
IJsbino da Silveira Monteiro 
Manuel Monteiro de Oli­
veira
Manuel de Castro Pinto 
Mar.uei Cavalcante de Souza 
Manuel Arnaldo Barrêto 

-Manuel Ribeiro da Siiva 
Manuel José Pires 

-Manuel Soares Nogueira de 
Moraes

-Manuel Joaquim Baptista 
Manuel Pachêco do Amaral 
Manuel Rodrigues Chaves 
de Oliveira 
-Manuel Dantas Filho 
-Manuel Maria de Figuei­
redo
-Manuel José da Cunha 
Manuel da Silva Torres 

-Manuel Galdino Gomes 
-Dr. Manuel Velloso Borges 
Prof. Manuel Vianna Junior 

-Manuel Roberto do Nas­
cimento
-Manuel Fernandes 
-Magno Lopes de Albuquer­
que

-Mario Henrique da Silva 
-Dr. Matheus Augusto de 
Oliveira

-Cir.®. dentista Mariano dc 
Souza Falcão
Maximiano de Araújo Cha­
ves
Maxiiniano Lopes Machado 
Minervino de Freitas Feitosa 
Miguel José da Costa 
Bel. Miguel de Santa Cruz 

Oliveira
•Miguel Seveíino Madruga 
-Miguel Bastos Lisbôa 
-Manuel Benedicto Velho 
Barrêtlo

-Manuel Januario Galvão 
-Manuel Cândido dc Vas­
concellos
-Manuel José Pires Filho 
-Manuel dos Anjos 
-Manuel Fernandes Theo- 
philo da Silva 
Manuel Bezerra de Assum- 
pção
-Moacyr Lins 
■Melchiades Cavalcante de 
Albuquerque

Continua

Companhia de Navegação

L l o y d  Bras i l e i ro
JP t 0,ç b . S e r - v u L L o  X3o-ux«,<a.o

S S ü ís  d e  j l a n e s l ? »

CA RG U EIRO S

O vapor— C JO Y A jb—esperado a 21 do corren te, sahirá directo io p. 
de Janeiro  e Santos.

O vapor — Cí CAJARA — sah irá  no dia 22 do corrente para Nj.v 
M ossoró e Ceará.

PARA O N O RTE

O paquete -  1 *Á I» Á  — s&hlrá no 
dia 21 do corrente para Natal, C eará, 
M aranhão e Pará.

PARA O N O RTE

O paquete— B A H I A  — sah irá  no 
dia 29 do corrente para Natal, C eará, 
M aranhão e Pará.

PARA O SUL

O paquete- SIAIüAOlj—sahltfj. 
dia 22 do corrente para Recife 
ce ló , Bahia e  Rio de Janeiro. ’

PARA C  SUL

O paquete — H A R A A C il Ai** ,
sah irá  no dia 27 do corrente raZ 
R ecife, M aceió, Bahia, Victoria. 
de Ja n eiro , Santos, até Montevidéu.

—
PREÇO DAS PASSAGENS EM 1» E 2» CEASSE

/• classe 2» classe /* classe 2* cb)
Recife...... 20Í600 .........| Natal....... .......  233700
Macclç..... 52*500

113*000 7ÒS500 1 *-eará —•.......  90S000
Victoria.... ... . 193»* 00 127*800 1 Maranhão........  163SOOO 11135..
Rio........... ..... 240$000 rascool Belém.... .......  2183000 16H«

A Com panhia recebe carg as para o s portos do Amazonas até .V* 
náos, com transbordo em Belém , sem  alteração  nos fretes estabeleeidet 

E ' n ecessário  a apresentação de attestado de vaccina, para acç.. 
sição  dos bilhetes de passagem .

As passagen s de ítía e  volta gosam  do abatlm enlo de 10 \r

AV3SO—Para visita ao* vapore» desta Companhia, torr.a-K ccc» 
sarlo a apresentação do Ingresso astlgnatíc pela Agencia, meliante o 
gameoío da i/r.portancia de 10ÍG.TG por pessCa.

e n r n r n s e u n — R o a  S íir A e  di 
P sclíiflSett', n .  1 3 . T c i e p l i o n c ,  3 8 -1

/ oaj d 9 A Lún don ça Fu rladi

Agente

Curso Franco-B asiieiro
D i r i g i d o  p e l o  p r o f e s ­

s o r  v é l e s t i n  M a r i n s  
M a l z a c

O directcr deste Curso avisa 
aos interessados que as matri­
culas para o curso primário es­
tarão abertas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, devendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze do mes­
mo mez. Para auxilial-o na ar- 
dua tarefa do ensino primário, o 
professor Malzac contratou o jo- 
ven acadêmico Euclydes Mesqui­
ta, já  bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará lo$000 
no acto da matricula.

( interc. )
906 rua da Republica, 906.

Marcilia Vieira, diplomada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri­
mário e ensina bordar á machina.

Rua Philipéa n. 102.
( 7 - 3 0 )

Uma boa opportunidads
Vende-se a Padaria das Ne­

ves, localizada na Avenida Be- 
aurepaire Rohan n. 231, bem

l l n n H r i o  CL «Io T o  
l è i l o —Lecciona portuguez e la­
tim aos candidatos a exames de 
segunda epocha. Pagamento adi 
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73.

7 - 3 0

montada, contígua ao Mercac 
da Estrada Nova, no centro ma 
movimentado. Ao pretenísni 
lembramos que não depender; 
de muito dinheiro. O motivo ti 
venda é explicado a quem pre­
tender. A tratar na rua Bar* 
da Passagem n. 128.

Parahyba, 26 de dezembro d: 
1925.

Pedro Guimarães 
(14-15).

haverá i|uem precise'
A fazenda < Paraíso », em M> 

rés, vae vender, por esses dia? 
12 bois mansos e novos de V. 
arrobas cada um. Dá preferena 
a quem delles precise para tra­
balho, attentas as excellentes qua­
lidades dos referidos animaes.

N e g o c io  d e  occasíão
Vende-se a duas léguas dis­

tantes desta capital com bôa es­
trada para automovel, uma pro­
priedade com uma legua de ter­
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per­
manente de agua doce, toda co­
berta de capoeirões e mata.

Casa de morada e se prestan­
do para criação ou montagem 
de engenho de assucar. etc

A tratar na rua da Republid 
n. 8lO.

5— 15—interc.)

Hmrü Oarüâira â Sía. Lifôiiâda
( C O M P A N H I A  C O M M E R G I O  É  N A V E G A Ç Ã O )

•‘aeowesai «faia
A lv o , mfc- 4a  Ja n tiira , «leolla d*» 
*«»bb a^ua w arirM Bi».

ch 2ào4r!£**<
*  •«aarrfaiv sacrcarfozU*

V A PO RES E sPERA D O S

V i a g e m  r e g  l a r

V a p o r  C l l l i r v

V ia g e m  extraoríl 
n a r la

V a p o r - T A Q I  i n - .Esperado do Rio de Jan eiro  c  escalas 
no dia 19 do corrente, sahiudo no m es­
mo dia para Natal, C eará, M aranhão
e Fará , recebendo cargas para San - _ ..............................
larém , O bldos, Parintins, ítacoatiára  dia para Natal, Ceará c  Mossoró. 
e M atiáos, com baldeaçào cm  Fará  
para o s vapores da «Amazon River» I

E sp erad o  de Santos e  escalas 
dia 25  do corrente, sahirá no nus»-'

füttTA: -  Por contracto com a «The Amazon River Steam NavlRi 
ton Companv» esta companhia recebe carga paia os porlo* cíc Saatarí* 
Obldos, Paríntln», Itaco&tlira e Manáou com transbordo no Pari, tonwnú-' 
oor base aa quatro aáhldas ruemacs dos vapôres daquella Empresa, uo 
tém logar át 9 horas da nianbl doa dias V, 14, 21 e 28, dc cada mea.

P revto e-sc ac» srs- carreg ad ores que n» ordens dc embarque 
aerão fornecidas até a vespera da sah ld a d os vap ôres, pois que os conte*” , 
mento» c  deapacho* devem  »er entregues á agcr.cla a tempo.

KXFUKTAÇrvO : — A* ordens dc em barque* ícrá o  entregue» \ 
dlauTc apretentarâo  d o* conhecim entos e despacho* federaes e esudusc* 

IM PO R T A ^ À O D e c o r r i d o s  u é *  dia» èo  term ino da descarga c' i 
vapõr, a agencia nào tom ará conhecí ento de reclam ações.

Para carg a- e cncoaunenaas, frete i vaiore*. a tratar c o* age^1

MLrdrtckô â  Coatpi.
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